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um elemento perdido no meio do cabos

em que se debate a politica portugue-

za. Estava talhado para obra de maior

folego. Mas precipitou-sc o vemos que

tacteando a medo o terreno, não cou-

seguirá com os seus actuaes processos

chegar ás bordas dó abysmo em que

se deixou cair.

E eu não tenho a culpa das faltas

dos outros, porque para elias em nada

concorri. Tenho pena, sim, que tal

succedesse, mas não está em minha

mão ir mais longe. Se podesse. . . mas

não basta o desejo. Era preciso mudar

a índole dos homem, ou possuir o pul-

udoâmdw-niow por em movi-

mento a legeudaria queixada que vi-

ctimou innumeros Elisteus, mas para

trazer a bom caminho quem d'elle se

transviou, mais por temperamento, que

porque para isso o arrastasse a gravi-

dade das cirCumstancias.

Sua alma sua palma.

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A.. Lo-

rette.-Rua Caumartin, 61.

W
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CARTA l'ilLlTlCii

Lissos 21 DE JUNHO. i

Um amigo meu encontrou ha dias

o redactor das Novidades e estranhou-

lhe a phisionomia. Achou-lhe cara de

caso. Parece que se turvam os ares

nas alturas. E como quem está preze

pelo cordão umbilical á existencia da

situação carece que ella dure, a sua

instabilidade apavora os nepotes c

obriga-os a barafustar doidamente e

a suar, porque depois do desapareci-

mento da frandulagem ministerial só

' Deus sabe o quo lia-de vir. E estes ho-

mens praticos não trocam o certo pelo

duvidoso. São de uma nitidez de com-

prehensão como nenhuns outros.

Por isso, cogitando sempre, prepa-

ram novas drogas para impingir aos

seus leitores. Elles inventam contos á

Bacellar e põem-nos em circulação co-

mo se lhes fossem segredados por qual.

quer brandâo ruido de despeitos. Diz-

se que a edicçâo fora expedida do ga-

binete dos negocios estrangeiros. E a

mim parece que veio da Lourinhã, tão

lorpa a acho, e tão piña se afigura aos

entendidos. Dizem ainda outros que a

fraze fora importada de Figueira de

Castello Rodrigo. Tudo pode ser. por-

que é sabido que o peor é dizer-se que

o cão é malhado, pois ainda quando

seja todo branco cento um aruiinho,

ou prcto como um natural da Guiné,

* ninguem asseverará que o bicho não

tenha malhas.

n_;_,_0ra ha aqui a tribu dos colcns,

que é numerosa, e que anda á baba-

gem, como o peixo no Tejo, das mt-

galhas que lhe atiram do _festim 'com

que se banqueteiam os felizes do dia;

No consulado de Dias Ferreira, a tri-

bu ululava em volta do bispo; e se o

não botou abaixo, obteve candidaturas

e outras larguezas que provaram as

boas graças do Olympo. Depois fez a

côrte á :roupa reyeneradora, sendo re-

gente da orchestra o nosso belle Car-

linhos. Depois ainda, guindado este

ultimo ao setimo ceu, até fabricar o

contracto Hers'ent, a gazeta fez uma.

ñga ao Confucio do pateo do Pimenta,

e começou a arrastar o thuribnlo dean-

te do Siva exterminador, representado

entre nós pelo conde de Basto do Al.

caide. E em seguida a todas estas re-

viravoltas, desata a descompor o par.

tido progressistas o seu illustre che-

fe, porque, fazendo-o, supõe_ que pode

inñuir na orientação da politica por-

tngueza l .

Ora pois, quem chamou crime de

alta traição a publicidade dada á no-

ticia do ultimatwn com que a França

ha nm anno vergou o governo, que

sacriñcou todas as oonveniencias ao

desejo de collocar os seus amigos nas

pingues conezias do caminho do ferro

do norte e leste, é capaz de proferir as

maiores blasphemias a proposito do pro-

cedimento do homem cuja lealdade de

caracter recebeu em 5 de maio ultimo

a mais estrondosa e a mais acentuada

consagração de uma assembleia de no-

taveis. Queriam ainda mais authenti-

cos testemunhos de estima e conside-

ração? Não viram como a sua propa-

que o opprime o fisco impertinentc.

   

todaa vida! E' tudo em vão.

Para as lagrimas tantas vezes verti-

das sobre as palbas' enegrecidas do seu

dos ma

lhes importa, sim,a dôr dos pobresinhos!

uol Raça maldita de escravos do de-

todo o deserto das aguas! Poleis clu-

mar á vontade; podeis cahir por ahi de

fome e de cansaço. quer sob o abysmo

do mar, quer sobre as lagos d'uina run.

Nós, o governo de cl-rei nos-

W.
_.__+__

A tempo

Um nosso conspicno colladorador

publicou no ultimo n.o do Campeão

um artigo, em que manifestam opi-

nião contraria á que sempre tivemos

sobre cousas do nosso paiz. Alludindo

á administração estrangeira, insinua

«que todos estamos a rcqucrel-a com

justos fundamentos, e que é preferível

a escravidão, embora com egualdade

de rigores, á anarchia com privilegios

desaforados e odiosas excepções. s

Ora quem sabe pela historia o que

se passou em Portugal durante o pe-

riodo da occupaçâo inglesa, não póde

deixar de ter Opiniões diametralmente

oppostas. Os rigores de então levaram

ao patibulo o grande liberal Gomes

Freire, applicando-lhe a pena infa-

maute da forca, a elle, o patriota que

se tinha assignalado por serviços rele-

vantes, como militar esclarecido, já

como cidadão benemerito.

Estas recordações e o amor que te-

mos «á nossa autonomia, leva-nos a

protestar oomtra o expediente que nas

horas de desconsolo póde occorrer co-

mo salvaterio a um ou outro individuo,

que veja a questão por o prisma da

descrença ou do pessimismo. A admi-

nistração estrangeira _dai'iava medida

da nossa absolutajáçapaeidade, e ss-

ria asproclaniaçkôfthânma tutella mais

\odiosa'que os erros'ifds gerencias in-

dígenas. Na chamada prata da casa ha

peças de subido valor e_ de conhecido

quilate. E se, por uma fatal aberração

por agora apenas se permitte a eviden-

cia ao pechisbeque, que nos da mono-

polios e syndicatos e lamas do Nyas-

sa, tempo virá e não longe, em que se

faça inteira justiça aos homens de sã

consciencia, que pugnando pelo resta-

belecimento da liberdade legal, sejam

chamados a salvar a administração e

o psiz das graves complicações_ com

que os vemos em guerra** declarada.

Não é só a monarchia que está em

cheo. A antonOmia nacional sente-se

tambem periclitante. Pulula é verdade

a chantagc, mas de tudo são culpados

os ministros, porque ou“ não conhecem

o terreno que pisam, ou se o conhecem,

parecem postados a demolir todo o

existente.

Pois as habilidades do nobre mi-

nistro dos estrangeiros não servem se-

não para manejar intrigas e escrever

relatorios, em que a fraze arrebicada

briga com as disposições draconianas

das famosas ordenanças que teem le-

va'do a anarchia a politica e á admi-

nistração? O valor de artista não buri-

la materia prima de melhor qualidade?

E os seus auxiliares na imprensa

não vão alem do enredo soez, do cs-

conjuro faccioso c da propaganda con-

tra a liberdade da discussão? Enten-

dem ser esta a sua missão a par o go-

   

     

   

   

     

  

 

  

                   

    

  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

     

  

  

 

que vos arranquem a pelle antes que

nos supprimam uma só das nossas bem-

aventurançus.

Os vossos ñlhos tremem por ahi

de frio e morrem ao abandono? Us

nossos vivem aqui cercados de ini-

mos e de regalias! Vcstem, os pobres¡-

imploram, de porta em porta, a carida-

de publica? Os nossos uzam badine c

frequentam até os luxuosos bordeis da

capital. E' a differença que vue do nobre

ao plebeu. Que importa que gasteis a

existencia na lucta honrada pela vida.

d'esta eternidade de delicias? Soifrei, pe-

nas, que para isso nascestes u'uns po-

bres juucos ressequidosl E' a eterna lci

das compensações. Contentac-vos com a

sorteenâo vos ergucis contra nós, que

mandarcmos depressa aquecer as cal-

deiras do lndz'ah

Eis o que o givorno respondo aos

infelizes; com o escurno e com o ultragcl

ai:

Mas porque isto não pôde conti-

nuar e os pobres iiiio'estâo sem protec

ção, os preprietarios de campanhas no

httoral resolveram reunir-se na proxi-

nia segunda-loira, e deliberar ahi acer-

cn do momentoso assnmpto, que está

prendendo a sttcnção de todos os que

teem coração para sentir a 'profunda

desgraça dos infelizes.

Do improbo e arriscado trabalho

em que so emprega essa numerosa clas-

se da sociedade, o inverno passado dei-

xou-lhes apenas a miseria rodeando o

lar. O verão presente vae pela rnesma,

annuuciando-lhe uni futuro desastrado.

E' este o quadro sombrio que se lhe

depara; a fome, a morte horrivel e de-

sesperada dos miseraveis sem confor-

to. Um horisonte tenebroso em que

não transparecerá um alegre raio de

luz; em que não ha ceperança, em que

não ha um alvorecer feliz.

Compreliendendo-o, os proprietarios

de campanhas do littoral vão, pois, rc-

unir para manifestarem junto das cs-

tações superiores a justiça da cruzada

ein que ha tanto nos empenhamos em

prol dos pescadores.

O imposto do pescado, tal como se

cobra actualmente. é um vexame c um

latrocínio. Não pôde continuar a sua

existencia revoltante.

E' urgente modifical-o ao menos, e

para isso se torna necessario que em-

pregneinos todos os nossos exforços

n'esta campanha do dever.

Applaudimos a ideia da reunião

que vas effectnar-se, e que ha de ser

importante, porque a ella concorrerão

em larga escala todos os interessados

d'csta larga circumscripção pisontoria.

- verno em vez de lhe refreareuu os ar- "f-_Ff
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Parece que elles, os taes auxilia-

res, mcdram com a desordem, embora

o thesouro sotfra as' arremettidas dos

Festas e congeneres, atropellando to-

das as normas, para uns e outros se

locnpletarem com os dinheiros publi-

cos. Se não é este o seu intuito, pure-

ce-o bem, visto que os factos estão ahi

a demonstral-o diariamente.

O mal estar, que é geral, ha de

acabar nu¡ dia, e então se conhecerão

todos os prejuizos causados por esta

administração de 30 meses, que tem

estragado tudo, porque por desgraça

não ha assuinpto em que tenha tocado

este inaluventurado gabinete, que nim

soja victima da imprevidencia ou da

rapacidadc dos dirigentes.

ser porta-voz da tribu? _

Aquella 'manifestação devia impôr

a tribu maior continencia e menos pru-

rido de palavrear sobre assumptos em

que ninguem lhe reconhece competem

cia. Que tem a tribu com a orientação

do partido progressista, sc o partido

progressista não quer saber d'elle para

nada? Se ella, a tribu, mudou de 0p¡-

nião, se desertou dos seus antigos ar-

raiaes, se estava bontem com Dias Fer-

reira e se passou depois para João

Fi'anco, os seus serviços são como os

da antiga guarda suissa; aproveitam

apenas a. quem lh'os paga. Mas em po-

litica os condot/tz'ert' são gente marcena-

ria sem importancia, que se bate por

Eis. 0 notavel artigo do Correio

da Noite de 18 do corrente. que tan-

to impressionou a opinião e des¡ -

g 'adou ao governo, e a que o nosso

prezado correspondente da capital

se referiu na sua carta anterior:

Não se illudain a nosso respeito. A nossa

attitude é clara. O nosso caminho esta', tra-

çado. Nilo retiramos uma só palavra do tu-

do qnanto temos cscripto. liavemos dc cum-

prir oscrupulosamente o prograinnia, quo o

partido adoptou na sua ultima assembleia

geral de Lisboa, com applauso ou assenti-

mento do todos os seus incinbros, e seremos

tão intransigentes com os advorsarios, a

quem oombatemos, como seriaums com os

cmnpanhoiroa do luota, que sob qualquer

pretexto deixassem do observar as regras

da disciplina partidaria.

um salario eSthuladoi mas _que_ nao t ___.__._.-__ Entre nós o o governo nilo ha, año pólio

teem a Verdadeira PRIX?” Par“darmi e [m pescado haver, transacção do qualpior_ ospccio, non¡
são agora azues com a mesma cons- - p clara, nom ocsulta, nem publica, nom dissi-

Temos até agora bradado no de-

serto, não obstante a justiça da causa

que deifendeiuos. Pedir aos pode-

res publicos a reducçâo d'um-vexame,

que outra coisa não é a extorçâo a que

_se da o nome de imposto do pescado,

é tentar o impossivel, porque o gover-

no d'cste pais, o actual governo do sr.

D. Carlos, se não prende com taes fu-

tiiidades, se não cança de perseguir

os desgraçados, se não coudoe das la-

grimas dc tantos infelizes que vão ar-

rancar ás ondas o sustento de cada

dia, e se mio arreceia das impresa-

ções do povo, que geme sob o peso de

tantas desventuras com que o fere a

mulada. Scpara-nos um abysmo. So do 110530

lado alguem o passasse, para dar a mão aos

inimigos do paiz e da monarchia constitu-

cional o representativa-«nnica que recoulic~

cornos como legal-esse deixaria logo do por-

tonoor ao nosso gremio, o mercearia o mes-

ino sentimento do tedio e desprezo, que cm

toda a parte, o om todos os tempos, 65o o

justo apanagio dos traidorcs e dos ronogados.

à¡

Podemos combater ao lado dos republi-

canos, como temos combatido até bojo, di-

gnamente, lealmonto, sem menoscabo das

nossas oouyioçõcs monarchicas. Nós o ellos

pugnam-is pela lei e pela liberdade. Ao en.-

contrar-nos juntos, lnctando pelos inssnios

principios, com ellos nos pediram que abju-

rsssemos as nossas tradições e as nossas

crenças partidarias, com nós lhes importou

ciencia com que na ?espera foram ver-

melhos. Tudo isto prova apenas au-

sencia de convicções. E por isso ellos

preferem ornamentar-se Com as lante-

joulas do absolntismo, a tercearem em

prol da monarchia liberal. Sei-vem

Baal, como serviriam Jove on Plutão.

Assim se explicam as tristezas do

homem das Novidades e a bilis que ex-

nectora nas suas gazetilhns. Mal hu-

iuorado sempre 'porque os fados não

lhe são propicios. _Mas de quem é a

culpa? Se se mantivesse cpnformco

seu primitivo alistamentolnao se veria

agora a braços com opinioes ñuctuan-

tes. Poderia ser um lucuosr, e é apenas

e nós vamos gosando a. doce consolação

S'PUBLTCA-QE AS QUARTAS E' SABBADOS

sitting

 

fatalidade e de tamanha crueldade com

Soffram embora os infelizes todo o ri-

gor da fome e das toriuentasl Bradem os

desgraçados contra os cofres que lhes

sugam, gota a gota, todo o sangue c

das sobre as vagas, tantas vezes chora

leilo, olham elles, os grandes, os senho-

res d'este paiz, com o desprezo do fans.

to e das grandezas que se desfrnctam

no alto, onde habitam. Para os protes-

tos dos opprimidos,para as indignaçõcs

tirados, teem elles,'os po- tempo, a lingnagmn
derosos do manda' Os Sabres da muni_ ' publico. “insectos-lho _aqui quanto era. in-
cipal e Os chanfalhos da Policia. (em, i-,imvunic'ito para O para, c perigosa para as

-s Miseraveis vagabundcs do ocea-

vsr! Praga damninha, que enchameass

ao senhor' quizemos e determinámos anarclna economica o financeira.
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I Publica

H

rada e pobre gente a quem os cofres

publicos tanto devem . . .

Quando se arranjará tambem um

ôsso para o tambor-mor das hinos?

Tapera-lhe o novo buraco do esto-

mago. Tapem isso, por caridade.

'4 _-.-___

Portugal c Brazil

Os jornaes brazileiros, chegados

agora, publicam os discursos proferi-

dos pelo nosso ministro, sr. Thomaz

Ribeiro, e pelo presidente da republi-

ca, sr. Prudente de Moraes, por occu-

siâo da entrevista em que o nosso re-

presentante entregou ao chefe do Es-

tado braziloiro as suas credenciaes.

Disso o sr. Thomaz Ribeiro;

Sr. presidente da Republica das Estados

Unidos do Brazil. -- Chego ante vós u'uin

momento foliz--o do jnbilon civioo cclobra-

do com as mais alibctivas demonstrações ou¡

Portugal e no Brazil polo rcatamonto dos

seus lucas politicos, unicos eventualmente

desfoitos, mas não~felizmcntel_quebrados_

Venho encarregado do uma missão an-

gusta--a de vos oonimunicar os votoa do

cordoal amisado que vos envia o rei do Por-

tugal, as saudações do sou governo o as fo-

licitações o congratulações muito oordoaas do

povo portugues, que, do toda a parte do

mundo onde exerce a. sua actividade, mini-

foston o seu onthusiasino pelo fausto feliz do

restabelecimento das nossas relações com a

Republica Brazileira.

Tambem sou incumbido de manifestar-

vos o empenho sincero, cuja realisação do-

ccrto vos será. grata, do quo os dois povos.

cujos interesses legítimos se encontram inti-

mamente ligados, se coadjuvcm cada voz

com desejo mais intenso o mais proiiauoe cs-

forços. Para isso pouco mais é mister que

cimentar na mutua estima a conliança reci-

proca. Não Venho representar o meu paiz

com dissiinulaçõos; a minha indolo é muito

leal para escoltsr essa incumbencia; o mou

governo é muito portuguez para esquecer

nas instruoçõcs que mo dou, as honradas

tradições de nossos maiores.

Ao dizer-vos, sr. presidente, que para

mim não podia liaVcr missão mais grata que

a de vir, n'oste momento, parajusto de vós,

ocnliJ que me acroditcie.

E allirmo-voa que nunca verois desmen-

tidu, no desempenho da missão com que tui

honrado, a impressa) alfcctiva da minha

cordoalidado. Não cabo om coração portu-

'guez a malqueronça, nom mesmo a descon-

lianca, quasi sempre injusta nas suas sus-

peitas e iugrata nas suas determinações.

A intransigcncia que d'essc estado resul-

ta, pódo ser tilua de um preconceito não cri-

minoso, nem porventura reprehonsivcl; pódo

pretender até fundar doutrina e constituir

escola, nunca, porém, excrcerájustiça, nem

crcara direito. No respeito reciprooo repou-

sani as relações intoruacionaes, e esse res-

peito começa. polo acataincnto inviolavol aos

poderes constituídos. U representante do

Portugal é incapaz do faltar u ossos devo-

rcs, por si e pela nação que tem a honra

do representar. Nota-so, sr. prcsidcntomios-

tc momento uma certa perturbação na at-

mosphora politica do muitas nações; phono-

menos quo resultam da uccolcraçã) succcssi-

va da sua marcha, pulo caminho do progres-

so. incidentes são apenas attcndivms decor-

to na economia particular do um ou do ou-

tro paiz, mas pouco ou quasi nada. percebi-

veis na grande csphern da iiuinaxiidade,quc

mais e mais se alarga e illumiua.

Venho, felizmente, encontrar o Brazil,

o grande o formoso_ Brasil, em phase do ple-

na iiorcsccncia. Uonseuti, sr. presidento,qne

ou lhe deixo registrado aqui o testemunho

de intimo reconhecimento pelo alfocto quo

manifestou ti. minha patria, no inodo porque

recebeu o sou representante. E accoitao inc

os votos smcoros'c cordoacs quo especial-

mento a vós oil'orcço o ao VoSso illustrado

governo, por havcrdcs facilitado ao gabine-

te inglez a sua intei'chçzio anngavcl no. dif-

iicil eventualidade ou¡ que se encontraram

as (luas nações irmas. Dons ce aos Estados

Unidos do Brasil porcnnc paz, coutinuadas

glorias e multiplicadas veuturas.

O sr. dr. Prudente de Moraes, res.

pondeu, o segmute:

Sr. wdnãstro.~0hegaes na verdade em

uin momento feliz: no do l'dstabdleunnunto

das relações cntrc os governos do Brazil a

de Portugal, mediante os bons ofiicios do

uma. potencia amiga. Sci que para continuar

essas relações, como eram c dovelu 3,".

dos animado dos molhoros sentimentos,

Confio n'ollcs, como podeis confiar n05

meus. A tarefa não é dillicil, porqu ,Bm o

apoio nos laços que ligam os doi; pmzcs o

quo estos não querem romper. Os dois go-

vornos estao do accordo o assim se 1-0“an

todos os eloiueutos de estabilidade. Amam,

com agradecimento os votos que sua um_

no type l

,l rrmrtn 4:47:
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ines o sacrilicio dos coils idoiaos ou lhes exi-

gimos a sua conversão ii. nossa doutrina po-

litica. Essa alliança transitoria, que não dc-

via durar mais do qu.) a necessidade, que a

determinou, dove so 'do gabinete que suppri-

min o parlamento, que rostabclcceu o abso-

lulisinn, quo substituiu pelo governo pessoal

u governo da nação, que collocou o Rei fóra

da Ioi, divorciando-O da opinião liberal, e

deixando-lho por cortejo unico os vivas e as

:reclamações olliciaes, e a indill'orença ou o

desgosto do. grando maioria do paiz.

Não estamos arrependidos, nom damos

satisfações :t ninguem do nosso procedimen-

to, que ospnntanea o relloctidamonte ado-

pttimos. Dizemos mais. Não reconhecemos

cm ninguem o direito do nos pedir explica-

ções'. Fallainos a; 17.7, a tempo, muito a

da razão o do interesse

 

  

                          

    
  

   

    

  

           

  

    

   

  

   

  

  

  

ill““ DE “SMA

18 DE JUNHO DE 1805.

Ninguem sabe ja dizer para onde

vamos, n'este prorligioso seculo das lu-

zes! Sem constituição, sem liberdade,

suprimirlas todas as garantias publi-

cas, escarnecido de estranhos, vexado

por toda a casta de injnrias, assediado

por didiculdades tremendas, que sur-

gem a cada momento de toda a parte,

Portugal vas, na conhecida expressão

de Pombal, incontestavellncnte á vella.

A roda dos desntinos continúa giran-

do nas espheras governativas com vei

locidadeqne espanta, e a quem pergun-

ta ainda sobre o terreno que pisamos,

respondem os proprios amigos do go-

verno que sobre um vulcão, cujas fau-

ces tremendas sc escanear'am dia a din,-

cada vez mais aterradoras, aguardando

o supremo momento de tragarmos,

Já seu) credito no estrangeiro, pos-

tos no prego os ultimos valores, exaus-

tos de todo os cofres do estado, hi vae

cavada tambem com a ruína proxima a

deshonra d'este desventurado paíz! E

que fazer- lhe, e como oppôr-lhe uni obs-

tacnlo, e como prover de remedio a ta-

manho iu'al, se a gangrena so alastra

com veheinencia sobre o corpo do mo-

ribundol Vac para tres annos, tres lon-

gos anuos de infortnueos e de fatali- _

dades, que paira sobre o horisonte pa- do Pam'. , .
trio o anjo de extermínio, como nos _ T' Umlmlm O calma ommal' V8'grandes mas de ,empeüade paira“, nos Jam isto: Uma comunssão de aponta.

Mes as ,was do agom, percurso““ da dorcse escripturarios da direcçao dos

tormenta e da desgraça. A nau do ea. 94160103 P“bhcosi Proçumu o Bl" n""
tado caminha assim por sobre oabys- "mm das 9.1)"“ P“bhcafi que a °ã°
mo que lhe cavou a situação, e lá vae ”cabal” a um de lhe pedir que manamm. eu, tóra, sua, ,uma e sem governo, dasse fazer o pagamento dos trabalho.

até “mma de ,ado ,m ,,Bmgo profundo_ estraordinarios feitos por aquelles func-

E,,,,.et,,m0 as teams e as (”.ng cionarios, no mez de dezembro ultimo.

continuam. Quem não souber das A comunissão, como não conseguisse
nossas desgraças e “sm". O ,mz ,m conferenciar com o ministro, 'resolveu

actualidade, ha de pensa¡- que pm. cá procurar osr. director geral Frederico
se ab,,,.,,0,,, dt, d¡,,¡,e,,.u_ Os “apud-h Augusto [Funentel, sendo allibem rece.

cios vão n'uut crescendo gigante, e bm“: A re“lamaçãf) é .lusmsmma'i Po'a

com as fcstas antouinas teem-se dado São Já passado? sem me“” que se a“-
coisas de pasmnr. A guerra do estran- com"“ 351,) dll/ld““ aqueue pagamemo'
geiro á estacnpilha coanmemorativa do "' à um weltolse'l¡ a' meu“ gm“"ceuwnarm, pm. 00,,,3 do que o gover_ como tudo o que dali¡ sue, e aprecian-

no abouou já quantia superior a 40 do O que.? Gaza.“ escreve a.pmp0mc9
contos, está curtindo os seus naturaes do 'nag'nhcu m“godu contem da' Nf”"arenas_ Nos seus ams“ ,.epetmos ao_ ta, a que na correspondencia anterior

bre o caso, o Campeão vaticinou oque me um?? d'z o que v7' um Chamam
ia succeder. Ninguem cabo na explo- com mz“” Papel das freiras" .ração_ A¡ collecções continuam arma_ «Aqui está. ao quo se sujeita quem so

. , _ __
zenadaa ,m casa da ,Rueda e nos ,ocaes niottc pqr caminhos tortuoscs. beto. vulgasta

- . da da. (inseto ainda é mais para doer do quede venda se n que ninguem de por elias
as acres censuras da l/'zmguurdcu mas uniu

um real! ?Willie ale“) de I'Bpl'escnta- assim o partido progressista tomará. juizo.›
rem uma exploração torpissima eliass

V rgustado é linguagem de arrici-
se nao recomnieudam por lieuhuan pi'lll- ,.O_ Estão "o seu papel, mio 'na que vêr.
cipio, antes se revellain por dcicltos _. Chegaram a Lisboa o nosso ve.
que desacreditam a industria nacional, lho uma” o jllustre chefe do partido' ' l

'A v l V
l

na
. l

A '

e, a uno ser as qui. se gastam na cor- program““ ,puhh 5,.. conselheiro Ma.
reSpondcncm diaria, nao se vende uma. me¡ Firmino e sua ex!“ esposa. Suas1 'Í , . l ,

,
- ' '

bom a loiinnde receber os estla- exp* meu, sido aqui cuinprlmentados
nllos que "Oiii vlsltalu, lia (38506 verdn- p_,¡. toda a gente das guns ¡muitas rula.

deiraipente vcrgonhosos. Nao deixa de ções, como succede sempre que veem
ser original o segutnte, narrado antc- aqui_ 'poda a imprensa lisboncnso tem
huntemno gabinete dps repot'tcres pelo ,mudado a sua chcgndaçcom palavras
propriomtcressado. ltnriqnc onnzales, de elogio ao Velho Campeão.. I - <› . l: ' a - - ' '
do 1,8 aunqãpliiatü de nloncla, o lost ___ O 8,_ conselheuv Bento de Mou.
t n . - ri ' 'l ' - . - '

b: caeml a . ,lillthb colegial, leu¡ m' ,,mtm 3,,¡e-l¡0,,¡_e,u puiu Londres,
pu- e i ::1 \ll a. 1 s oa, attraido pela auge me representa¡- 0 nosso governo

lei ucçao e preços nos Gunboioste cn- ,,0 congresw das caminhos dc turbo.

thusinsniado pelo annuuciado brilhan-
' d ' - U sr. (lr. Alves de Sá, em no-

- ' . si. A ~ . _ _ _tisnio as festas a canto ntouio. be me do 3,.. Anton“, Junqum, Coqumro

::iu Be lembrou melhor O fez. Meme“-
_ Rozai'icusc, do Maranhão, actualmente

se no coinboyo, e, no dia 12, chegavn ,le passwwm ,,'esm cidade, apresentou
2'», capital, hospcdando-sc n'umu casa em juizonuma. petição de querclfa con_
da rua da Magdalena, .'33, 3.". No dia m, a lama, por causa, de uns artigos
seguintc,como esperasse uin seu pa. a“, ,,,,l,¡¡c_,,do,,1 sob a emgmphe U”,

rente, dirigiu-sia estação da Aveni- caso ,,,ysmniosm os qnaes se referem
da, aguardando ahi o trcui de Hespa- desagradawlmmme á nutopsin que o
nha. Seutarasc n'um banco, quando' _ mesmo sr. Coqueiro requci'vu “0 Gilda'se lhe acercou ntn agente da policia, vu. de ,um ¡,.mà D_ Gmomar Coqueiro_
ll'ltel'l'ngaudu;

-- ltenliseu-sc a benção da nova

'Yeio de Hespa'llm? canhoneira 1). Luiz, que é lançada á

'fixaçmmel'te' ,aguia ás 2 horas da tarde. Foi Gelo-

i Entao' Pelo que Velo» 8'05“¡ msm?! brantc o rcvd.” prior de S. Julião, fre.

Acercou se “w 0“er P°li°l3 1'* P“i' gnezia a que pertence o arsenal do

uma' com“ U Prime““ e “WYCSOBMOW marinha. Suas rnngcstades assistiram

_ 'Em bem Sci Pam que e““ mel“? á cercmonia do lançamento da, c
veio até cá. Depois dirigindo-se ao Gon- Heim no m

131%; proseguiu:

governo civil e mctteram-no em um

dos calabonços no ›pateo do edificio.

Entretanto outro policia ia a casa on-

de o Gonzalez se hospedára e passan-

do busca ao quarto aprehendia alli um

lenço de seda, um relogio etc. 0 hes-

panhol, embora protestasse, nada con-

seguiu.

«Porque me tratam os senhores

assim? gritava elle.

«De Hespanha teem vindo muitos

ratas de primeira ordem.

«Mas lá tambem ha muita gente

honesta, continuava o forasteiro.

Quiz escrever ao consnl, mas ni'to

o deixaram. E como elle nada comes-

se, por não ter dinheiro em seu poder,

omprestaram l/tc dez tostões da quantia

que lhe tinham apprehcndido. Em

summa, o infeliz i'Oi'iisteiio foi anto-

bontem posto em liberdade. Mal se viu

livre, foi queixar-se ao consnl hespa-

nhol e partiu no mesmo dia para Ma-

drid. Vae satisfeito c promctteu por

lá dizer maravilhas das festas do ceu-

tenario e da policia portugucza.

- Vae aqui grande curiosidade

por ver como o sr. l'lintze explica a

celebre Operação feita com o Credit

/Lgonais e a situação em que se encon-

tram os portadores da divida externa,

em face das difiiculdadcs crescentes

  

 

  

            

   

   

     

   

  

  

  

 

instituições a ruptura da tregua politica, a

quo a prol/tátil) do inovitavcis desastres e o

sentimento das conveniencias publicas trou-

xeram os dois partidos inonarchicos. Podi-

moslho que, como poder iiiodorador, que

devia ser, não abdicasso as suas prorogati-

vas nas mãos do anlicos e conselheiros inte-

ressados, quo para servirem os seus mesqui

nhos interesses partidarios lho abriam um

oaiuinho, qu», levando-nos :l desordem poli-

tica, nos oonduziria fatalmente á. ruína c á.

Não fomos ouvidos. Us nossos conselhos

foram dosprosados. Voiu a primeira dissolu-

ção, e com olla essa longa o nãointorrompi-

da scriu do violoucias o attentados, que, sus-,_

pondondo indolii-iidanicnto o exercicio regu-

lar dos pnleros do estudo, o substituindo-os

por uma dictadura tito esterilvconio ridicula,

concentraram sobre o chefe do estado as

responsabilidades clfoctivaa do todas as dos-

graças publicas.

Appulldiuus ontdo para o paiz. Pedimos-

lho que em coiniciOs livremente convocados

¡nanifostasso a sua opinião sobre a marcha

do govul'lw. Fizeram-so essas manifestações

das principaos povoações do reino. Respon-

dcu~nos a troço. governamental, e cada uma

n'ossas nnnilostaçõcs tcvo por occo a publi-

cação un folha oliicial de algum novo atten-

tado contra as liberdades publicas.

N'csta situação nos procuraram interme-

dial'ios olliclosos, pedindo-nos, cm como do

governo, qnc nos prcstassomos a collaborat-

com cllo n'mna reforma do legislação elei-

toral, que poderia an? ser feita com previa

audiencia do conselho do estado!

Soguir-so-hia o accordo nas eleições, cc-

mo consequencia d'esta approxinmçdo. Re-

pulllinus as propostas ministeriacs, e fizemos

sabor aos millldtl'th' c ao chefe do estado que

provavolnlonte o partido progressista sc abs-

tcria das cloiçõas, sc pela segunda vez tbsse

(.llssolVldJ. a camara des deputados, e decre-

tada a reforma oloitoral Ulu dictadora. A

camara foi dissolwdu, a reforma eleitoral foi

decretada dictatoriallucntc ein condições de

inntilisar a luota por .parto da ”postato, e

o partido progressista _resolveu custar-so.

:IX

'l'al o a situação, 0)qu a. orcou o gover-

no, com piouo assoutinicnto do chefe do es-

tado, ao qual bastava, para restabelecer a
ordem constltncmnnl, manifestar nos seus

ministros o desejo dc quo fossem rcabortas
as côrtos. Ubodcccraiu a uiu plano? Talvez.

l'ols sigam-.io até ao lim, que não vom lon-
go. No¡ tauibolu traçanios o nosso plano, e

soguil (l-ilUlLII)S invariavelmente. l'orquo nos

nao desviaznos do nosso caminho, estamos
alastailos do po lor?

Mas quem é que lh'o solicita? (Quando 0

oudo lho doinos diroito do suppôrom quo,

por ubrcviarlnos a distancia, quo nos separa.
das regiões, oudo so distribuem pastas aos
rcuogados da liberdade, ucccitariainos hu-

iuildcoicntc qualquer transacção, quo podesse

pôr em duvida a nasua inqnobrantavol fé

nos principios libcrach

Estamos o estareian com 1'Up'.ll)li0al10tñ,

com nngnolistas, com todos os quo quiznrcm

acompanhar-nos na lucta para. o i'ostlibclo-

cnnouto do rogilncn liberal. (Joni os regene-

radoros c quo ou¡ caso llcllllilln, qin-iosquor

quo sojaul as clicuinstauclus politicas do pair.,

podemos llUlll havemos do estar. (iovcrncm

c governam-so, mas ll(li cintom comnoscc

para a comedia, quo csboçaruni nos seus so-

nhos do poderio eterno. Non¡ lhes pedimos o

pudor, “UA“ o rocobcnlos das suas mãos.

Usou¡ o abusam dos :seus boncsscs a sou sa.-

lool', c para son proveito, o, quando sc can-

çaroin, disponham d'ollo cru bonelicio de

quem lhes apronvor. Nós ui. ficamos cspc-

raudo a derrocada. N'cssc dm coutcul co-

.nnoscn. Até la, considerem-nos mortos para

todos os cll'citos, como tantas vozes teem

proclamado.

4-*

Verdades uinurgas

Nu carta de Lisboa para o nosso

illustra'lo collcgn. o Commercio do Por-

to, diz o seu illustrado correspondente:

   

 

   

     

   

            

   

  

                  

  

 

  

,vin-

anlio-

ar. O censrlho do almiran.

tado convidou todos os olliciacs d

  

r'l~I<l;i. mrlnnlo. unir.: \cz cm campo o antigo r - . i - ' ' If ue ft i ' . _ _ . _ 'ls('lnrli: romlilninlv, pmnlpl» para o ri'nuhulc Ult'lllll'll, @mamilo hddlisizmífno gnv“? belo _voma de à, _ aqui? . q dwermu 'classes da i.“ mail“, 03 OihciaesI'. por «'(iiw-gllinli', liilllllilillu .'t .succclcr :Io actual alnlgU? (lu-6 cri* n “fm lill°¡¡4_°' ?insere t'e- 't'nllcld O um llO meu. ,lu @Xercuo e“, servwo "os estubemui'
;moram nlllilll-lo Dall' liror lmllílllllCllilldllilUillü dc ciprocldade. lan os laço pola felicidade pcs- (Sim, cuzão venha, cá acompa_ ¡ e", d _- w _ n ut'csiguzir n pol-r. N.t_› um ¡n.u'ccn quo h'de caso para ao“, du sua umgegmde e pula Prosperidade o nheome l u Os U ma““ à e a“ ln Mais do 00!'-
Iv.,›_go/.¡¡,n' ininln o piu, qui: .'lllilll-ln ru'conltsun a cxzs- e _fraudeuimouw da “ação Portuguem 1 - u . ,,0 da alumnos da armada que "à“ Oá-
l-!ncia do dom partidos Inn'ics ni.- cas: dc lorumroin na ° “ ' 14¡ 0,¡ dois , i. l, l l . . . _

__ ._ _ , , . l° C -19 warm“ 0 les tivessem de serviço a assistir -' 1

governo. .sumnl-'inlmsc lllll :io uulro, [Hld pincin cu. O sl_ Thomaz Rmeuo assis““ a l“lho, P_ Í., h d › n_ _ , . 1_ I - oque lepanico ;H lili'llillfh' Inu.; ;lalquznlas .'I sui orientação '5 ' P( P! ld. Util. a stalprlo, Llcmnnilo. nulo dolemno_ l, ,zermu “ao do Grandepnlzlnza. 'l'l-cin provado Lin lll.l| os iuuustnrius qn.: l uma sessao do benado, sendo ltltompn. o eu¡ paz depuis de ,,,assucrado eu", l _ F ' Í .l, d l bnao loan¡ rui.. pruprii. oaunnislros que su sc aluncn- n,me ,né á tribwn Pulo vice_ rcsi_ nl_ ru] t. O u r l ' l Ulme- ez -l gua¡ l¡ G tom-a uma
l.“un dm for-_Lis .tllmms.t¡ilns boni s-.rrm, pm". a causa ' H _ ° _ P ' E» g, l JS. ldpllá, inn :le apanum¡ terça da SU praças do corpo de "Irwi-pulilntn. mnnnos uni dia ¡I'uslc [also nunnsn, o no. dente da uepubllca c corpo diploma,~ livre d aquelles, voltou de novo á eg- ,,¡,e¡,. e, m . , L' . l
5:th ',llldlili'lli" entrarmos, ti:_iliiui rw. para SUlllpl'H, tica Dirigindo qe ,,I Petro ,,118 ,ev t, _- O l ¡ _ _ 0*? c** *l' resina_ “a Cilal'nuga_ll'l rotmgi» normal, unn'o :In-io ilc sc alcançar .'l rs ' ° * ' p l e Açao' "J (0.3 “gallleêig que O nao Ll- Os "anus 8“"08 "O 'lie-,0 embnndeira_laollnlnlu dog llfllllillllds II«):ISlIltIlJlÚllflx'› c n l'L'lllill- alii uma enthusiastica recepção.

çzio di' uni sistem¡ il: ,.;mutlln que nliiu'cça giran-

iius dv ill." :ilguuiri (,'UllSíl sc lar. para ilmr n puiz (la

siltnçfw um quo Si' il'm encontrado.

P.“Illítf. rotulado. qui' il()\'.lllll'lllf, “os nl'aslnmus

d'nslw caminho, que .xi-:in duvida alguma sm'ia o um.

nham perdido de vista, cairam-lhe de

novo a perna. Acompanhe-nos ao go-

verno civil.

c Não entendo

ram nos topes, salvando com 21 tiros

a fragata 1). Fernando. A guard

arsenal de marinha foi reforçada.

-- As universidade de Lund e Real

_1,

a do
Dave-se ter realisado no Casino do

Rio de Janeiro o grande banquete of-llior :i algun' n.“ uuluavs Cli'iÍUlllr'lliIlClllS. anla mio _
t l)t i3 lhe ex )llC!tl'Cll109 O ne OCÍO r - ' -' '

riunllmn Il .llll prejuizos irrop:n-¡ucis, que mais du- terecnlo pela l'eilacçno do Jor/ml (IO E levaraubno .mélá Parreiri , ,t UPS““ da' b“eua. enviaram á. com-prosa do qua: o.: ¡wnsa |an tragam a runta que ha cwnnwrcío dimmena cidade ao unem“ _ n l; ' "m missao de ourtogrnphia, a qual fazem
touln li'lnpn nos :l1lll:.'l.'ll.” _ 1 _ . ' , vez ahi, o hcspnnh-*l entrou n urn dov - .'1 1 '

l 1 saum“, Thomaz Rlbew_ Em, ”mal, Manetes daíudmmh e ,WO o mexeu( os e ogios pelos seus trabalhos,
'M a_ v2- a . , ,a n. . . _ . s ' e ' comecou ' . . 1 x -
ii' l l' 'l l“ l l" q"“ 'l l” “v que um dos mais importantes sena-o o mais ° ° ' d"“ Promo““ W“ecçoeã de Interesseum chefe ás voltas com elle.

:Que dinheiro traz?

¡Desescte mil réis em ¡noeda por-

tuguesa e uma nota hespanhola do cin-

co mil réis. .

«Quanto tempo sc (lClu01'5tpl)i'Cil.?

«Até que se me acabo o dinheiro.

.Born, bcm, pode ir em paz.

Gonzalez voltou para o hotel, e, no

domingo, foi á tonrnda de Algés. A0

voltar d'ahi, apelando-sc na estação do

Rocio, foi de novo agar 'ado pelos po-

licias que o levaram para o governo

civil.

«Deixe ver odinhciro, gritou-lhe

um dos agentes.

não quer Ver, até vêr, quem tem obri-

gação dc prevenir antes que depois

não possa já remediar.

U sr. José Dias dc novo no poder,

era, como _já disséinos, o lim do mundo!

w_-

_Promio de consola ;ão

Sob a denominação de Internacio-

nal, :ti-.aba dc scr orgunisada om Lis-

bon :nais uma companhia de seguros,

que é a continuação da Iifcztasccnça,

com mudança apenas de titulo, o dc

que são directores os srs. ¡llur-iamw

(,'yi'illo do Unreal/io. visconde de :dan

gualdc o Carlos Alfredo Romano.

D'csta vez não houve motivo para

geographico, feitas por aquelles dois
estabelecimentos scieiitilicos.

_- Foi i'ecotnmendado :IO-l gover-
nadores civis para ordenar-ein as' :iu-
ctoridades sons subordinadas que pres-
tem todo o auxilio aos, funceionarios
tcchnicou, encarregmlos da iiscalisnçào
dos vmhos e azeites, o aos ngronomos
qnc deem inunediata execução :to dc-
crcto na parte que lhes diz respeito.
- A comiuissão municipal foi

homem ao paço convidar S. M. el-rci.
para presidir no banquete das munici-
palidades. Parece que o governo fran-
cez manda um navio do guerra ás fes-
tas autoiuanus. O ministro inglez dará

importante de quantos se publicam no

Brazil, inseriu nin notavcl artigo con-

deinnando os dcsmnandos de lingua-

gem dc alguns deputados no Congres-

so, e especialmente o despriinoroso ata-

que do sr. Erico Coelho ao nosso re-

presentante. Thomaz Ribeiro respon-

deu as aggressões do que foi victima

no Congresso con¡ estas duas eloqnen-

tes e mimosas quadras:

Que as bollas do Campinas som primor

Tratei, quando-«ao notar tanta beldade,

Curvanio-inc auto a sua castidade

Quiz n'cllas escolher-Deusa do amor!

Chamar Deusa do amor-oil'onde alguem?

V , . . Esto aggravo é loucura ou zombaria?! GMM“" “Premwu'lhe 33000 'S' amiautnr nos commnudantes dos .afim““ 9° Popular' Não¡ que a' mim -Dcusa do amor -ós tu, Virgem Maria! _ em moeda ?Ninguem e a "Ot“ “9595“ VÍOS (le guerra estrangeiros na
to¡ repartida por gente da casa, hon- Deusa do meu amor foi minha ¡não! nhola. Levaram-no novamente para o, " ' Y. ,

l,



1_ Opinião iiisuspeíta

?n'- Pertence ao nosso esclarecido

college. lisbononse, O Jornal da Com-

mercio, o magnifico artigo que segue:

.Deploravel é, na verdade, a atti-

tude da imprensa governamental pe-

rante o partido progressista!

O seu argumento fundamental con-

tra a bandeira do sr. José Luciano de

Castro não se funda na menor consi-

deração de alta politica, de utilidade

administrativa, ii'ninn palavra,ile in-

teresse publico, mas apenas n'este es-

tribilho: o partido progressista cada ocz

se ajusta. mais. . . do poder.

Isto pinta o ideal dos ministeriaes

-ser governo, e mostra que para elles

toda a politica se cifra cm deter as

pastas vermelhas da governança. e go-

zar, atraz dos coupé.; do secretariado

de estado, o chouto offcgante e glorioso

dos respectivos correios.

E para que estes não mudem de

coupés e de ministros, tudo se sacrifi-

cn: a Constituição do Reino, a bandei-

ra nacional, e atraz d'isto o mais!

Mas por outra parte, a critica mi-

nisterial demonstra correlativameutc,

que, :ic o partido progressista cada vez

mais se afasta do poder, e, apesar dos

avisos, insiste n'esse caminho, é por-

que para esse partido o poder não é

um lim cubiçoso, a que sem conscien-

cia sacrifíquc outro mais elevado e de-

sinteressado--o de patriotica e isem- '-

piamente Servir o paiz.

Ora. perguntamos, não é este o

maior elogio que so póde fazer ao par-

tido progressista, a mais insuspeita e

eloquentc recommendação que se lhe

póde tributar perantea opinião publica?

Não, o partido progressista não

pede o poder, e bem alto e nobremente

o acceniua hoje o Correio da Noite. O

partido progressista, na plena cons-

ciencia da alta missão que lhe incum-

be na contingencia politica, creada

pela obsceação dias governantes, não

deseja sequer esse poder tão ambicio-

nado de outros. Ha-de \acceital-o no

momento fatal, em que de bom, ou

iiiaii grado, hão de ter de lhe bater á

porta, porque esse é o seu dever. Mas

entende, e muito bem, que não vale a

pena adiantar de alguns ¡nozes-sup-

pouhamos mesmo que fosse de alguns

aun'os -a investidura, governativa, a

troco de qualquer quebra da sua in

transigeubia constitucional, por qual-

quer acto de debilidade, que seiin de

relaxamento, e que só serviria para lhe

comprometter a acção futura e identi-

fical-o áqnelles, cujos erros se apre-

sentou a combater. .

Bem haja o partido progressista,

bem haja o sr. Jose' Luciano de Castro

em assim comprehender o seu dever

politico, pois é manifesto que quanto

mais tarde fôr ao poder, mais forte lá

chegará, e mais proficna lia-de ser

não só a sua acção, mas tambem a li-

ção que tera de extrahir-se da dieta-

dura sem nome, que se erigiu a usur-

par o dominio da Constituição e das

leis. E socegueni os irrcquietos do par-

tido progressista, se os lia, n'esta con-

sideração singela: que se nada do que

é humano é eterno, o fogo de vista di-

ctatorial dos srs. Hintze Ribeiro e

João Franco e seus companheiros py-

rotechnicos lia-de desfazer-se tambem

cm fumo, e reduzir-se ao nada, que

constitua a sun fundamental essencia.

Não haja a. este respeito a menor

duvida: a csteril dictadura, desncredi-

tada já., estamos certos, na propria

consciencia de quem sinceramente pou-

de, de principio, acreditar nos seus

merecimentos e dar-lhe anctoridado,

tem os seus dias coutadosl»

_#
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A l'liüPOSl'lU DO lNliElllllO

Conta o nosso estimavel college

do Correio do Noite

Remettcm-nos pelo correio, garan-

tindo-nos a sulliciiiicidade, a seguinte

acena passada na terça-feira no gabi-

nete d'um homem publico.

Senna INTERESSANTE

João lendo os jornacs da noite e

esfregando as mãos n'uma attitude sa-

tisfeita . . .

Um correio de ministros-Sr. con-

selheiro, sr. conselheiro, está ulli o me-

nino Carlos, doido do alegria, pergun-

tando por v. ex.“ _ ,

João-Manda entrar o Carlinhos.

Já sei o motivo da sua alegria. 'l'am-

bem eu estou alegre. Nem dores ne-

vralgicas tenho.

Carlos (correndo o reposteiro) -Chl

João! meu querido Joao! Aqui me tem,

radiante. Que me dizes aquelle bene-

www
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AONDE ESTÁ A NNA

-- Vou ver a :oe-sa arrependido,

disse Magdalena.

- E cn acompanho-a com muito

gosto, porque não a vejo ha dois dias.

-- Ha dois dias!

-- Teen) sido tantas as minhas oc-

cupaçõcs, que não tenho podido vis¡-

lal-a, apczur do meu desejo.

-- Estive aqui honteni de tarde e

deixei a alegre e resiguada, como de

costume; mas dpois estranhei não vêr

luz nn janella do seu quarto, o reccei

que estiver-.se doente. Esta manhã tive

outra Vez não sei que presentimcntoii

e pedi a Angela que n fosse visitarem

meu nome. '

-- Suppõe que lbc sueceilesse al-

guma coisa?

›~- Não sei. . .

-- O porteiro não está cá, minha

seiihora,dis-;e André impcllindo a porta.

- tinhamos; talvez o senhor Ann-

cloto esteja lá. em cima.

Andre c Magdalena subiram á a¡

gua-furtada da inodista. Bateram e

ninguem respondeu. Interrogaram os

   

   

       

    

   

   

  

   

  

   

   

  

        

    

  

         

    

   

  

  

     

  

  

  

merito operario, que nos livrou a va-

ler do parlamento?

Joao-E' um grande homem. Es-

tava lendo agara as folhas da noite, e

estava-me lembrando da cara dos nos

808 advel'sal'iOS... Vão agora fazer

discursos bombasticos. Vá para lá o

Elvino contar-nos as irregularidades

do Ultramar, 0 Eduardo *d'Abreu ati-

rar-86 ao !10880 pobre Festas, ou o Gro-

meñ da Silva, com a sua cabelleira de

Velho “POSWIO, dizer coisas 'bonitas e

imaginosas sobre o Salineron, que eu

mandei mal' como ,um gatuno e pôr na

fronteira sem mais satisfações.

Carlos- Nem tu imaginas, meu

João, como fiquei commovido com a

noticia- Parecia-me impeaisivel tanta

felicidade. . .

João-E então eu! Estava fulo com

a nevralgia, damnado com, a anti-py-

rína, que já me não faz eli'cito, e eom

vontade de mandar pôr o Queiroz no

meio da rua á espadeirada a essa gen-

tinha, que se atreve a discutir-nie, e

que tem a nudacia de fallnr em Curtas

Constitucionaes e quejandas heresias.

Carlos -E o Lyric. Tu sabes lá

como ficou o Lyric. Endircitou-se co-

mo se fôra um eucalypto, c deu gar-

galhadas medonhus, fazendo ligas ao

Oliveira Monteiro, e gritando muito

engasgado: «Que venha, que venha

agora contar a negociam. dos predios

do Porto! Nós cá estamos».

João-E' melhor assim. Parlamen-

to addíado. parlamento encerrado, pai'-

lamento dissolvido e parlamento quei-

mado. Para que precisavamos nós d'a-

qiielle barracão? 'N'outros tempos foi

inutil. Lembrae-tc das carteiras que

eu e o Arroyo cstoiravamos, quando os

teus antigos amigos estavam no poder?

Curlos--Lcmbro, lembro. E olha

que já n'esse tempo tinha desejos de

dar aquelle salto mortal, que me veiu

pôr nos tens braços, e diondc surgiu a.

primeira pai-te, a. primeira, João. Nun-

ca o esquecerei.

João-E's o mais habil, o mais ar-

tista e o mais uiauhoso. E's a minha

inspiração, o meu anjo boni, o risonlio

camarada, que me distralie da carran-

ca do Hintze, sempre eiupertigado e

solomne -da pera do Festas, sempre

einproado como gallo em capoeira-

da cara assanbado do Ferreira d'Al-

meida, que anda sempre a esmnrrar

os ares, com os seus ataques de ligado

e valentia.

Carlos-E do Lyriomão dizes nada?

João-O Lyric) é meu e só meu.

Pendente e ineluncbolíco, como os cho-

rões á beira dos lagos, foi sempre as-

tuto e bom servíçal. Deixa o Lyric. _

Cat'los-Festejemos hoje,meu João,

o incendio providencml, o querido in-

cendio, o precioso iuceudio. . .

(Cnhem nos braços um do outro.

Mão invisivel diminiie a luz do apo-

sento e ficam abraçados estreitamente,

murmurando: co querido incendio, o

precioso incendio o j.

___-_-.-_
-_. .
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De um artigo que o engenheiro,

sr. Xavier Cordeiro, publicou no Lll-

ti mo numero do. Gazeta. dos Caminhos

de Ferro, extructamos o seguite:

(Está este caminho de lci'i'o divi-

dido em tres secções, sendo a primeira

de Espinho ao rio Caima, La extensão

de 58:200 metros, cujo ante-projecto

foi subinettido ao governo no aniio

passado, Como aqui iioticiaiiios; a se-

gunda, do Caiana ao Vouga, com a ex-

tensão de 21:24l,47 metros, podendo-

se Compreliender n'esta secção o ramal

do Carvoeiro a Aveiro, na extensão de

31:418,5t) meti-os; e, finalmente, ater-

ceira secção do Vongn a Vizeu, eum

uma extensão dc prommamente GU ki-

lometres. São no total 1703560 nie-

ti'ca, dos'quacs 130:-143 da linha prin-

cipal de Espinho a Vizeu. C ponto de

partida d'osta. linha em Espinho ó em

frente da estação do norte, junto ao

passadiço que alli foi ultimamente as-

sente. Far-sedia apenas um pasiieio

para os passageiros, e assentar-sedia

uma linha para trasbordo das merca-

dorias. Não ha espaço para mais. A

estação de Espinho, propriamente di-

ta, está projectada nos terrenos proxi-

mos, com :recesso pela rua que corre

ao longo do caminho de ferro do nor-

te, do lado do poente. Terá além do

edificio de passageiros e caes de mer-

cadorias, uma oocheira de carruagens

c uma outra de locomotivas com uma

pequena oliiciiia de reparações.

Nada ncresccntaremos por agora

ao que já dissemos em outra uecasião

acerca da situação das estações de Pa-

WWW

 

inquilinos c todos foram conformes em

asseverar que a visinha tinha passado

a noite fora de casa.

_ Que ser-.i isto? perguntou Ma-

gdalena. A

André lembrou-so immediatamen-

tc de Luiz Torrelainar; mas guardou

silencio.

__. Vejamos o que Angela nos diz,

observou depois.

- Sim, sim vejamos, pois não es-

tou tranquilln.

Em silencio desceram a escada, e

em silencio entraram cin casa dc Lou-

renço. As orphãs vieram receber a sua

protector-a.

-- Fez o que lho reconimendei?

perguntou Magdalena a Angela.

- Apenas a senhora sahiu, fui a

casa do Anna, mas como encontrasse

fechada. a portaria e fechada tambem a

agua furtatia,perguutciaos visinlios e...

-- Disseram-lhe que Anna não np-

parccc desde liontciu?

l'lxaciamentc.

- n que horas saliiu ella?

A' hora do costume.

-- li) Anacleto?

AcoiupaiiliOii'-.i, e tambem não

voltou.

A -- Que será, meu Deus?. . . disse

Magdalena.

- Não sei.

-- Até quando durará esta série

de sobresnltos e receios? Pobre Anual

Entretanto, não posso crer que tam-

bem a cnvolvessem nas perseguições

que nos movem, ou que novamente se

deixasse seduzir por algum homem

indigno. André guardou silencio.

   

                

  

  

                       

   

 

   

   

            

  

  

ços de Brandao, S. João de Vêr, Villa a hum amigo. Por Gaspar dos Reis de de organisar museus onde se conser-
,_. V. . A .

da Beira, S. Joao da Madeira, Conto Lcyrm, B.w!mrel Camamu.-

de Caicnjães, Oliveira: de Azemeis. Ma-

cinhata e Travanca. Bemposta. Bran- foram em 1835 levadas de Coimbra tuto oreou uma secção. de archeologia,

ca, Carvalhal .e Valle-Maior. Estas es- para o Porto, ein virtude de ordem sn- com o respectivo museu, onde pelo ze-

tações estão dispostas para um servi- perior, por uma commissão que para lo de alguns socios se foram reunindo

ço commodo de mercadorias; foram esse tim aqui. voiu Além das relíquias e classiñcando muitas antiguidades,

moldadas pelas dos caminhos de ferro foram tirados do Santnario muitos que aliás se teriam perdido.

da Cersega, qnesão ineoutestnvelmen- quadros. sendo quasí todos levados

te dos melhores modelos de linhas ex- para o Porto pela mesma commissâo. dedicação inexcedivel tomou a inicia-

ploradas eoonomicamente.0 troço com-

preheiidido entre Valle-Maior, na 1.'l quadros foram parar a Londres. Não thesonro na sé cathedral, para ahi a-

secçno e a passagem do Voiiga,ein Pc- convinha que a cidade de Coimbra os grupar tudo quanto de precioso exis-

dre, fim da .3. secçao, com a extensão possnisse e com ellos se engrandecesse; tia u'aquelle templo; fazendo ir egual-

 

   

  

Pois grande parte d'essas relíquias restavam aqui. A sociedade do Insti-

0 ex.” sr. bispo conde, com uma

Coimbra o resto das preciosidades, que

vassem os valores artisticos que ainda foram delapidadas em 1835 e em ou-

tros annos posteriores.

JOAQUIM MARTINS na CARVALHO.

#Mil-“S ”3336...

   

Festa. da Rainha

Santa.. - A mesa da real confra-

E' voz publica que alguns d'esses tiva da organisação de um museu ou ria da Rainha Santa Isabel deliberou

este anno fazer no dia 7 do

mez de julho a festividade á. Rainha

Santa Isabel, na egreja do real mos-
   

proximo

total de 2G kilometres, é a parte mais preferindo-se que fossem para o estrau- mente para allí as preciosidades que teíro dc Santa Clara. Constará de mis-

diñicil de toda a linha. Sliceedem-se gciro. Quasi nada escapou á audacia restavam dos mosteiros de Santa Cla-

aqui os muros de supports e os viadu- com que se levaram para o Porto tan- ra e Lorvãoi E' verdadeiramente ma-

ctos, com grande frequencia; as triri- tas preciosidades. A rica escrivaninha, ravilhoso esse museu, que causa as-

chciras em rocha tambem abundam.

Entretanto, a estação do Curvoel- t0. 0 que tílllla sido duda como estí- o vão ver. Só uma dedicação e perse-

ro, onde se faz a bifurcação do_ mma] madissimo brinde, pelo papa. Benedi- verauça como a do ex."lo sr. bispo con-

do Aveiro, e a de Sever do Vouga, col- Oto ÀÍV nos coriegos I'Ugrantes de Síln- de é que podia realisar um tal museu.

locada em Pill'cch, .lunto á Quinta do if! Ú“Izi mulher" fit¡ d'ml"i levada Pa' Na egreja de Santa Cruz se for-

- u - a . > v ~. u '

Sobral, ficam em boas condiçoes. A m O lOXEO-A ESPM“. que "a WWW mou um outro museu, onde se reuni-

distancia entre a estação de Sever e a do P“bl¡Co hmm Pemmmdo a» D- Af- ram os valiosissimos parameutos e or-

villa é do proxinwncnm 2:000m_ Não fouso Henriques, lá foi egualmente pa- uameiitações, que restavam das explo-

foi possivel diminuir esta distancia; o m Mille““ Cidade.

rio Man não permittin subir mais.

O ramal de Aveiro atravessa o É“" _ A' ,

Vouga no Cai'viiniro, com uma ponte sa H“i'll“llw** 5900"): de 1565 a 1364'

de ;3 vãos de 20"',0, e terá. estações nas

Monriscas, a 4 kilometres de Aguada,

no Alinenr, em ldirol c em Eixo. Na

estação do norte. ein Aveiro, collloear-

se-ha, como em Espinho, um passeio

para passageiros e uma linha

trasbordo de mercadorias. O cruza-

liações feitas no Santuario, e ainda ou

A camara municipal presidida pelo tros objectos existentes ein varias re-

Conselheiro Antonio Luiz de Sou' partições dai mesma egi'eja.

Esse museu tambem é muito dí-

reprcscntou ao gchrno, pedindo com gno de ser visitado, porque os seus pa-

instaucia que fosse a referida espada ramentos são dos melhores que lia em

restituida :i Coimbra; mas nen¡ res- Coimbra.

posta teve essa representação! E' oque :e

acontece as tct'l'iis que se deixan de« E' claro, pnrmnw' que moderna,

para Sapos”“ do 'due e 59“' LW“” de gm"“ mente se cuidou com toda a dedicação

ç.. , u v v f , - .

de apreço o iuloi ..iram roubados dos em guardar tudo que 1m de ,31,050

- I I 1 .n i A v ”n . _ '

mentddo ramal com a linha do norte WWW“” f* cullegmsi sem“) a l“l'" !e n'esta cidade.

futusedla por ¡ueig de 'Una Pnsmlgcln vados para. Víbl'lâls ltJCillldilllCS. POI' flln
Pois é exactamente quando em

inferior a. esta linha. leitou-se o le- ”5 '“¡““""°“_5“'”'U“ 11"“? dos “U"Ve"" Coimbra se tem operado esta tão lou-

lgendario brejo onde foi levaiitndoo a- "O“ C “"Hcâmsi fl"e hmm““ escapado vavel transformação, que se procura

tcrro do norte, projectando-se a obra

aterro. O tem/Linus do ramal de Avei- PDI“ “'S'ã'lmcm'w W311““ de 9:000'31'

. . ' l '( ' . . ' . › '

de arte na trinclieii'a ao sul do mesmo *lido* e““ 15W a' l““ l“¡e'lo “Hi-'nao'

da' flemiliu'i'dll "alli'mêíC-“U ton““ Ven' d'aqui levar para Lisboa tudo o que.

convein a certos individuos.

Não importo. para clles que um:

ro é no centro da cidade, nos terreizoa de 'em' OWMOÉ' dc CãWJai quam?“ cidade como Coimbra fique dentro em

couiiguos é praça do Cójo. O edificio “l“ ("Úb'e ”O 93"““ hulla'fllezi e m“" pouco reduzida ás condições de uma

de passageiros e o caes dc mercadori- [03 0“““ “hiato“ *im-“'60“ de sam““ insignificante aldeia.

no. A estação terá uma cocheira de

carruagens e outra, pequena., de loco-

motivas. Ao longo do esteiro do Côjo

assentar-sc-hão as linhas necessarias

para o movimento marítimo. C peixe,

o sal e o moliço serão assim trasbor-

dados directamente dos borcos para Os Pr“w'PlMW Por elle; e 13°" '55° Welle“

\vagousr Resta-nos fallai' da 3.“ secção,

do Vouga a Vich. A sua primeira es-

tação é m, sitio das Maias, no centro ra sua casa. Estavam os acarretado-

de um grupo de povoações, como Ri- res a fazer entrar o b.ihu em casa do

beirndio, Villa Chã, Arcozello o ou- procurador, quando-oh! fatalidade

tras. A segunda é a de Oliveira de "'03“ “9' "u" U b“l'Úi abre @ea e 699““

Frades, collocada a 200““ da povoação.

Seguem se a do Couto, a de Vonzclla,

situada perto da praça de touros, a do

Banho e a de Negrellos, que ambas

servem S. Pedro do Sul; o npeadeiro de

Mossaiucdcs, as estações de b'odiosa e

Oliveirinha, e, finalmente, o apeadei-

ro dc Mousellos. Todas estas estações

servem numerosas povoações de um e

outro lado da linha. C valle do 'l'roço,

onde estão situadas as quatro ultimas,

não é certamente o menos habitado

nem o mesmo agricultado. Encontram-

se nlellc muitas quintas o boas casas.

A ligação em Vizeu com a estação da

linha de Santa Comba; faz-se contor-

nando a Cava de Viriato e entrando

n'esta estação parallelamente a linha

principal.

____._.-___-
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Sob o titulo Cautella, o sr. Mai'-

tins de Carvalho escreve iio ultiiiio

n.“ do (Jonimbriccnse:

A cidade de Coimbra tem sido es-

polinda de grande parte das suas pre

ciosidades artisticas. C Santuario, an-

uexo á egreja de Santa Cruz, continha

iiiciilcavcis valores. Alli_ se achavam

riquíssimos quadros, alguns dos ine-

lhorcs auctores italianos. As reliquias

eram nomerosissimas, e o publico ia

com frequencia vel-as. Grande parte

d'cssns reliquiiis iiu'uain sido trazidas

a Coimbra pelo conch rcgrantc de

Flandres, l). li'clix de lioxas, no lim

do seculo XVI. As alluiiidns reliqnias

foram interinumcnie collociidas na sé

cathedi'iil, até tudo se preparar para

as grandiosos. festas da sua traslado-

ção pai-n Santa Cruz. A procissão e

mais solemnidadcs d'cstn mudança lo-

ram verdadeiramente esplcndidns e ex-

traordiiiarias. JJ'cssas pomposns fos-

tas fez-se uma intei'css-.intissima des-

oripção em uni livro, impresso no an~

no dc 1596, pelo impressor dicsta ci-

dade Antonio de Mariz, com o seguin-

ie titulUJ-Rctuçwui do solcmnc recebi-

mento das ,Santas Relíquias, que fardo

lcuadas do, ::Sue do (,'o'mtbiu no Real

i'ljostey'ro de b'antc Cruz: Hu carta co-

riosa., que se Escrenen da. Vniuerszdcde

WWW

- Qual é a sua opiniao?

tou Magdalena. _

-- Não digo nada, minha senho-

ra, porque sc dissesse alguma coma,

Anna, u quem tanto tenho apreciado c

aprecio, não licaria muito bcin concei-

tuada, Não posso eiúr que a sua au-

sencia tenha por causa um novo peri-

go, ou uma desgraça repentina. Aim-

clcto acompanhou a; nina-a eomo a

um pae c de certo não a abandonou.

Além d'isso, Anna nao tem inimigos

que possam surprchcndel-a em meio

da rua, a sua fuga dcvc ter sido origi-

nada por nova seducção, a que de bom

grado ou por força nnuniu.

- 0h! não, não! o arrependimen-

to de Anna era Verdadeiro.

- E, possivel; mas como expiicar

esta ausencia i'cpcntziia?

pergun-

-- As Pci'áilâllli.Õ-Jài que estamos

soifrendo é dc crer que tiram tambem

os nesses protegidos: Nao esta o so-

iihor padcccndo por nos? Não esteve

Simao proximo a mori'ci? Alumindri-

na o meu filho Paulo, não teem sido

objecto dc vis enredos? Pois porque

não ha de sul-o tambem Anna?

--- E' possivel, disso .André, mas

se a sua ausencia não é honrosa, o an..

ctor da sua completa perdição da sua

fuga deve ser. . . _

-- Cuidado, André, não vá caiu-

inniar alguem.

- @corda-se da carta que Anna

sc negou a receber hn já tempo? n

-- Dc Luiz 'l'ori'clamur'B

-- Exactamenic. U amor-proprio

d'esse homem ficou ferido, e ii'esse ca-

:is têem accesso pela rua do america- UM: tum“) *ldapldudos- Um P100“

'deixar d'alli sair muitos outros interes-

*5

rador de causas, morador na rua do

Corpo de Deus, estava encarregado de

fazer o inventnrio dos objectos exis-

tentes l'O mosteiro de Santa Cruz.

Entendeu, poré n, o tal procura-

dor, quc a caridade bem ordenada

E” opinião geral que o illustre pre-

lado diocesauo ha de Vll' a fazer lima

grande falta em Coimbra, principal

mente no que diz respeito ao melhora-

mento das egrejns e á conservação das

preciosidades artísticas e historicas.

Para o mostrar basta indicar os

templos da sé velha e de Santa Cruz.

e a organisação do magnifico museu

da sé; além de outros muitos melhora-

I mentes e reformas, que se devem á

sua iniciativa e influencia. Qual será o

prelado que venha a ter um ,tal zelo

n'estes objectos?

Além d'isto nota-se n'esta cidade

uma falta consideravel de pescas in,

fluentea, que no futuro possam evitar

que vão d'aqui muitas e valiosas pre-

ciosidades para Lisboa.

Os interesses pessoaes e partida-

rios estão em regra a cima de tudo; n-

baudonando-se o que devia interessar

esta cidade. Em ines cii'eninstanoias

só restaria a imprensa periodoca, que,

se quizesso, muito podia fazer n'este

nssumpto, e em defeza de Coimbra.

Além da politica bom era que ella

se occupasse especialmente de tão gra-

ve objecto. Cumpre n'esle ponto nâo

haver divergeiicia de opiniões, pois

que os interesses de Coimbra devem

estar a cima de tudo para a imprensa

local. Em quanto nas outras impor-

tantes terras do paiz a imprensa que

ahi sa publica pngna pelo seu bem es-

tar, deverá. a imprensa de Coimbra

divergir entre ei?

Contra 'a expoliação 'que se quer

lazer dos objectos d'arte d'esta cidade,

esperamos¡ que se una. toda a impren-

sa periodoca, e que egualmente se

unem todos os cidadãos. ,

um grande bnhú de preciosidades de

aquelle mosteiro, e fel-o conduzir pa-

lhazn-se todos ornamentos e mais ob-

jectos que n'elle se continham.

IinaginL-sc o eseandalo que este

facto produziu no publico que o pre-

senciou. Varios ?los riquissimos para-

incntos da ogro-ja de Santa Cruz, fo-

ram salvos, em razão de alguns zelo-

sos c honrados habitantes da fregue-

zia escoiidcroui cuidadosaunhtc esses

grandes valores, entregando-os só,

quando jnlgaram já mio haver perigo

da egi-ejn licor sem ellos. '

b'c ajuum de parocliia pi'oCcdeu

louvavclmente, recusando-se n em-

prestar os dois ricos quadros, que ain-

da existem no Sanctnariu d'aquclla

egi'eja, acaba, com espanto geral, de

sautissiiuos objectos, que poderam ee-

capai' ás delapidações de 1835--con-

cessão devida as persevernnies dili-

gciicias que certos individuos-até li-

llios dc Coimbi'al-cmpregaram para

o conseguir. UOHanrà'llOS que estava-

mos bom. longe de esperar semelhante

cousa, que é a completa desharmouia

entre a jiiniu de parochia e o ex.“ sr.

bispo comic, pelo seu uobilissimo pro-

coilluiciitu, recusando-se da maneira a

mais terminnnte a deixar sair precio-

sidade alguma do museu da se' cathe- e

dl'llil. Em 115.0 38 descança em A ¡MPRENSA DE COIMBRA

fazer ir para alli o maior numero de Já depoú de eum. escrmw e com_

Pl'ecll)5ld“'l“ 63mm““ em 00mm““ posto o artigo antecedente vimos_ que

_Eni-.re as 'numerosas e altamente os nossos cstimaveis collegas do Íri-

valiosas preciosidades eXistentcs no bmw popular' correspondencia de

lillcsouro da SÓ Gulbedl'ub ° que fm““ Coimbra, Resistencia e Defensor do

WWW“ i* “Vide” de “um“ fumam"” Povo, de politica bem diversa, louvnm

I'ÍUB de LINDO“ São O“ Wim-it”“ “1° “8° o procedimento do ex.” sr. bispo con-

pl'opi-io da fininho. douta isabel. de em se meu“. a emprestar qualquer

N50 ll“ CXlgeuclil 0mm“ que “â0 objecto do museu da sé cathedrnl.

tenham lcito, nem diligeiicias que não E' de esperar que n, magnum im.

W“lmm (““lJmlãado Para_ “u"scãu" a prensa de Coimbra siga cgualnicnte a

satisfação dos seus desejos. mesma opinião_ A pulam”, deve (icm-

E' para HÓS (”NNW que a “'30 de parte em assumptos como este.

scr a energia inexcedivel do ex.” sr. se e“, Lisbon querem festas, que

bis?“ conde já h“ www a' cidade "1' as façam, mas que não sejam a custa

nba aido ilcfi-audada d'essas preciosi- do ,.¡wo que P640“, correr 3,, preciosi.

dades, que nunca. mais para aqui' vol- dades que houver a iudiscrição de pa-

tni'iani. ra alli deixar ir.

'-l* A lição que levaram agora do

As i'apinagciis c dclnpidnções que expo ,m bispo mude “em”, ,mente-5

em tempo se fizeram das preciosidades pôde ser que Ur, faça (10%,,gauar de

de Coimbra, mostraram a necessidade q“e já é tempo de ,,;w da“, “a“. de
_ _- .

Boi POW““ "ão havemos de Suape““ idéu dc que Magdalena tivesse perdoa.-

uina vingança? do a Moran, para estç poder ser tarde

Magdalena “WMM“ 0 "0““ Pa"“ ou eedo o assassino de seu filho.

o peito. .- Asscgiiru o barão, continuou

-- André, disse ella pm' lim, 0 HB' Paulo. que _tenho excellente vista, e

nlior suspeita de 'llorl'elümm'id eu 19m' qulso forte. Eni quinze lições,rlissc-me

bro-nie de Julião. elle, poderá bater-se, não digo com

- Julião chora na casa paterna Moran, mas com qualquer homem des

'as ?mas fillmã- tro. Porém Moran esta preso, e por is

-- Mas o amor tudo pôde. so creio inutil o meu exercicio.

_- N'esse caso, vá v. ex.“ visitar a - Quem sabe o que póde succe-

familia de Julião; em *ln-'mtu cn pro- der? Tua mãe é generosa e talvez lhe

euro Torrclaniar, talvez 'd'cstc modo pci-doc.

consigamos saber da pobre rapariga. -- Mau será, se o fizer.

- tigrada-me a idéa. André contou o succcdido no Sala-

-- Advirto-lhe porém que, seguu- dei-o, e Paulo não poude dissiniular a

do as minhas conjectnras, 'l'oi'rclamai' ana indignação.

,levo ustar a _estas horas fora de Ma- ._ Pois bem: apczar do tudo e de

(ll'ld. Mag eu averignarei onde elle cs- minha mãe, hei de ¡natal-ol exclamou

tá, saberei pelo seu proprio mordomo com vcheinencia, referindo-se n Mola".

o que sc tem passado, e voltarei a i'e- E uahiu do 'quarto com André.

ferir-lhe esta noite tuco o que souber. Cheio de indignação, e procurando au

-- Muito beu:: cn farei o mesmo. mesmo tempo evitar toda a contenda,

N'este momento appareceu Paulo. disse ao amigo:

Beijon sua info, e apertando affectuo- -- Queres vii?

sanicntc n. mão de André, disse-lhe: - Aonde?

-- Acompanhas-inc ao meu liabi- -- A qualquer parte.

nete de pintura? _- Então não nliuoças? perguntou

-- Acompanho. Magdalena.

-- D'oude vens? perguntou André, _._ Não, minha mãe, respondeu

depois de entrar no quarto de Paulo o Paulo seccainente.

sentando-se na borda da cama. E voltando para André, acerca-

_- lüstive com Mendoza e com o contou:

barão. -- Vamos;

-- Vou ter com clles d'aqui a pou- Os dois amigos sahiram. Magda-

co. Que to disseram? lena liceu chorando, porque era a pri-

- Almoçei lá; f'allárnos de ti, e o insira voz que ouvia uma palavra tão

barão dcu~mc a primeira lição de es- seccn dos labios de seu lilho. Como o

grimn. calor era de abrasar, André convidou

André estremeceu. Assustavco a. Paulo a entrar n'um trem de praça.

  

   

 

    

  

na soleinne a grande instrumental, pe-

las 11 horas da manhã, com exposi-

ção do Santíssimo. De tarde sermão

que havia servido no Concílio de Trem sombra aos numerosos visitantes que pelo rev." Julio de Carvalho. prior de

'Pentugah e e-n seguida Te-Dewn,com

encerramento do Santíssimo. Desde o

dia 4 até ao 9 estará. eXposto o primo.

i-oso andor de talha dourada, com a

veneranda imagem da Rainha Santa.

No dia 9 haverá a tradiccional feira

no pateo de Santa Clara.

Festa. sympathica. -

De todas as festas do centenario anto-

niano, a mais sympathica é. sem du-

vida, a da inauguração do edificio pa-

ra o Azylo-ofiiciua dc Santo Antonio,

cm Lisboa. Nada mais n ibre e elevado

que collocar as creancinhas d: hoje,

mas as mulheres d'áinanhã, ein cir-

cumstancias de, por seu braço, por seu

irabalho honrado. ou ganharem os

meios de subsistencia proprios ou te-

rem o lar a. coberto das crises de tra

balho com que, ás vezes, lucia o seu

chefe. Para nós, n'isto esta a verdadei-

ra e justa emancipação da mulher.

A iniciativa benemerita que trou-

xe a tão feliz resultado deve-se ao

sympathico e venerando onrives sr.

Moutinho, que, sendo dos primeiros

no altissinio einprehemliuiento,no acto

solemnc de aberlura, era dos ultimos

a mostrar-se extremamente modesto.

comentando-semnicamentc, com o pra-

zer da sua alma bem formada, escon-

dia-se para que ninguem o visse rege-

sijaiido-se com os sorrisos das suas

protegidas que o adoram. Tambeiu,uo

peito d'esse benemerito não radía a

sciiitillução da mais humilde venera.

Outros, sem o minimo serviço á huma-

nidade, _tem-o coberto de estrellas e

brilhantes. Moutinho nem a mais insi-

guilicante fita. Pois, bem merece das

mais ricas.

Despachos d'instru-

cão publica.._Effectuaram-se

os seguintes:

Nomeados definitivamente:

Ventura .losé Esteves, professor

primario na cadeira elementar da Re-

dinha, concelho de Pombal.

Gabriella Georgina Baptista de

Figueiredo, na do sexo masculino de

Cem Soldos, freguezia da Magdalena,

concelho de Thoulal'.

Maria Libania Baptista, na do se-

xo feminino de Palmella, concelho de

Setubal.

Maria de Sá Silva,r.a do sexo mas.

culino de Sanguedomoiicelho da Feira.,

Agi-amadas com o augmeuto de

25 por cento:

Manuel Pnes Gonçalves de Malpi-

ca, concelho de Castello Branco, uo-

bre o ordenado de 12Uô010 réisa cen-

iar de 1 de julho de 1887.

Guilhermina Pinto de Oliveira, de

Aldear, concelho de Bancas, sobre o

ordenado IUUilSOOO réis a contar de 14

de maio de 1894.

ltosalina Correia Saraiva, de Rio

de Moinhos, concelho do Sattam, so-

bre o crilcnullu de l'elã a 00|!-

i ¡,,y de 30 de novembro de 1894.

Concedidu licença de til) dias por

motivo de doença aos seguintes pro-

fessores priiuarlos: _

Arnaldo de Jesus Madureira, da

Columbera, freguesia de Ruliça, con

celho de Ohm“”-

Amelia de Figueiredo Feio, de

Villa Pouca de Aguiar. -

Maria, da Conceição Sá e Azevedo,

de Ferreiros, concelho de Amares.

Anna Augusta Marques, da Villa

da Vidigueira.

Joaquim Luiz Martins, professor

do lycen nacional de Santarem, liceu-

ça de 14 dias.

Correios e telog rui-I.-

phoig. - Foram publicados na fu-

lha official, os seguintes deepachos:

José Pereira Saramago, 2.° distri-

buidor de Lisboa, licença Illiinitada, a

seu pedido, conservando-se sem veu-

ciine .to algum quando de novo se

apresentar, emquanio esperar vacatu-

ra para passar á cifectividade.

Pedro“.losé de Oliveira, 2.° aspi-

w“.-w

-- Aonde vamos? perguntou o

pintor.

-- Ao antigo palacio de tua mâe.

Vou procurar Luiz 'Pon-clamar, cuan-

tes o seu mordomo, parnfazer-lhe uma.

pergunta.

- Esperanto-hei no trem, porque

não teria coragem para me conservar

tranquillo diante d'esso miseiavel.

_ Como te aprouver.

Quando a carruagem chegou dinn-

te do vestibulo do palacio, André 9,-

pena-se e entrou a poi-ia resoluiamen-

tc. Dez minutos depois subiu e subiu

de novo para o trem.

-- Ao Hospital geral! ordenou ao

cocheiro.

- Acaso cnlonqueceste? pergun-

tou Paulo rindo.

-- Não, meu amigo, desde lion

tem á uiite, Anna não voltou ainda a

casa, e portanto é necessario procu-

ral-a a todo o transe.

- Diabo! como foi isso?

- Assim mesmo, meu querido

Paulo.

-- E temes acaso que Morrelamnr

a raptasse?

-- Temo e presinto tantas coisas,

que não acerto a explicar-me.

-- Mas liontem foi ella. \C-r o pac,

como costuma.

-- l'or isso vou ao hospital.

-- E viste Lmz Torrelamar?

-- O mordomo disse-use 0 seguin-

te: O senhor marquez sahiu por ordem

superior, com direcção ao estrangeiro.

Quando? Esta madrugada. Perguntei-

ilie o nome das pessoas que o acom.

panbavam, revelia-lhe as minhas sua-l

 

rante com exercicio' na estação tele-4

grapho-postal de Braga, transferido

para a de Guimarães.

Manuel de Sousa Machado, 2.° dis-

tribuidor de Lisboa, concedida a li-

cença illimitada que pediu, conservan-

do-se sem vencimento algum quando

de novo se apresentar, emquanto es-

pera vacatura para passar á eEccti-

vidade. .

Elevando a 30$000 annuaes a re-

tribuição que percebe q encarregado

da estação postal de 2.'. classe ein

Piães, concelho de Sintães, Jeronymo

Pinheiro da Fonseca.

Seraphím Gonçalves Alexandre,

confirmado no logar, que ínterinamen-

te exerce, de encarregado da estação

postal de 2.' classe do Cereal de Ode-

mira, com a. retribuição annual de réis

243000.

A Antonio José Alves, Firmino dos

Santos, Luiz Maria e Anacleto Augus-

to, distribuidores supra-numerarios de

Lisboa, nomeados segundos distribui-

dores da mesma cidade nas vagas dei-

xadas pelas licenças illimitadas con-

cedidas aos segundos distribuidores

João Duarte, Francisco Antonio dos

Santos, Jeronymo José' Pato e Anto-

nio Marques Loureiro.

João Maria Nogueira, encarregado

da estação telegrapho-postal de Cas-

tello de Vide, e Ladislau Arthur Dan-

tas de Faria, encarregado da estação

telegrapho-postal de Queluz, possam

permutar os seus logares, como pe-

diram.

José Martins, segundo distribuí-

dor com exercicio na. estação telegra-

phica central de Lisboa, transferido

para a estação da Graça (urbana da

mesmo cidade).

*u-

lJMlTA IM FIGUEIRA

18 ou JUNHO na 1895.

Não tivemos ainda occasiño da nos

referirmos a um grande acontecimen-

to succedido ha perto de um mez. N'es-

se dia a Figueira pareceu renascer e

um suspiro .de satisfação aahiu dos re-

conoovos d'esta pobre cidade. Como

um homem, que de repente nlliviado

d'um pesado fardo, se ergue alegremen-

te, ou qual novo Sisypho livre do hor-

rivel peuedo, se entrega á mais desen-

freada satisfação, dançando o vira, o

fandango, etc., assim a Figueira, esta

bella cidade á beira-mar plantada, na

phrase usual dos planitivos patriotas

que dão o seu contingente para a ba-

aalidade indígena, no memoravel dia...

seja qual fôr, não nos escorre agora,

viu a Figueira o illustre zaranza, que

oca viola acompanhado do seu'ineigo-

zaranzão (para que as terríveis garras

da orgia. tigueirense, essa harpía tra-

gadora e pataqueíra nâo se apoderasse

do sobredito menino para o deteriorar,

quer physics, quer financeiramente fal-

laudo, esta ultima parte por parte dc

amigos complacentes), marchou para

o estrangeiro, a pastar nevas campi-

nas livremente. Estamos, pois, livres

dos taes meninos por algum tempo,

Respire-se melhor, e anda a gente

mais desafogada. Mas _n'este mundo é

tudo assim:

les uns vont tout changes tlll fal'deau des paines, des-

anires ..

Porque regra é que aquelles types

vão gosar gorilhamente e nós ficamos

aqui agarrados á rabiça do arado? Ein-

liin, são cousas d'este mundo, quanto

mais bruto, mais peixe, diz oidíctado.

Dissémos agarrados á. rabiça do ara-

do. . . antes á sovela e á agulha-pois

aqui para nós, o dr. Pauglon, qual

Tolstoi coimbrâo, somos albardeiro e

resta-nos a consolação de que ainda

havemos de nlbardar toda esta camba-

da na vida eterna, amen.

- Depara-se-nos no Povo da Fi-

gueira uma noticia a respeito do Zé

Bento, que vem muito linda. Chamam

lá ao pobre rapaz ve'locenan-o que

em bom portuguez significa: homen¡

veloz. Veloz e atabalhoado me parece

o localísta. Veloman é que elle queria

dizer, isto é-homem de valocipede, co-

mo se diz horseman, ,homem de caval-

Io, man/write, localísta ou volcipman,

liomem-cbibata ou dr. Pauglon. E por

alli abaiim termina o sujeito por dizer

que o rapaz tem talento nas pernas.

Bom seria que o Zé Bento se tirasse

dos seus cuidado e provasse o seu ta-

lento de pernas no verso do tal cida-v

dão. . . com uma roda de pontapés!

Tambem nos deu no goto um anel-

to que a Gazeta ha pouco publicou

com o titulo Sabujice em que se atira-

va como gato a bofes a um jornal que

dava pormenores da vida dos infantes

uma

peitos, e elle disse-me com a maior

sinceridade que seu aino está mais pa-

ra matar-se do que para pensar em a-

mores e gnlanteios.

- 'Mas que ordem superior pode

'tel-o obrigado n abandonar a capital?

-- Suppouho que o governador o

terá convidado a sahir de Madrid com

o fim de evitar o nosso decantado de-

safio, e Torrelamar tomou o convite a.

serio para evitar a humilhação.

-- E' muito possivel.

- Torrelainar está arruinado, se-

gundo creio.

- Que riquezas tão mal ein-pre..

gadas!

O trem parou ao pé do hospital.

André entrou, e mein hora depois vol-

tou triste e preocciipailo.

- Dize ao cocheiro a direcção que

ba de seguir.

.-- Que tens? perguntou Paulo.

André guardou silencio; mas pa.

receu ao amigo que duas lagrimas se

lhe oryistalisavam nas pestanas.

-- Que te aconteceu? o que ha de

novo? Anna morreu? que má noticia

te deram para que estejas assim?Nun-

ea tc vi tão triste!

André exfialou. um suspiro, sem

responder a Paulo.

- A' plazttela do Progresso, orde-

nou Paulo.

-Não, não, ao café! gritou Audi-é.

-- Paulo estremeceu. André audio-c

eou as lagrimas, e os vestígios que a

dor lho imprimira no semblante desap-

parecerain de repente debaixo de um

sorriso amavel e expresivo.

(Continua.)
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nas .caldas de S. Pedro do Sul. Ora a que não se produzam scenes desagra-
Gazetul. . . E' boa,

boa! não tem duvida nenhuma! E en-

tão como se ha de chamar a uns arti-

gos em que um papelão qualquer é

cognominado gloria. da Figueira, espe-

rança da patria, salvador das batatas,

intelligenci'a, capacidade, etc., etc., ar-

tigos em que ha fogos de Bengala, de-

licadeza de iguarias, pureza, e profusão

de vinhos, photographias a esmaltarem

colchas qual presepio do Natal, etc.,

E por aqui fóra poderiamos desenro-

lar muita massa. Mal comparado, ha-

via um homem que tinha uma Canter-

nita e um maço de Acarina de diver-

sa côres; um dia msttia vela branca,

no' outro vela encarnada, no outro azul,

no outro côr de burro quando foge,

etc., etc. Ora a Gazeta!

- Apreciámos devidamente o ar-

tigo biogrnphico sobre o dr. Antonio

Lopes, o seu a seu dono. Foi justiça.

O que nos deu uma infinita satisfação

foi a local que se seguira immediata-

mente ao artigo biographico. Que ar-

tistasl E' como quem dá uma no cra-

vo e outra na ferradura.

Quem ficou achatado com as ca-

turrices do nik, foi o Povo da Figueira.

Parabens ao viii.; que se desentalou com

muita sorte e como consolação ao ou-

tro dir-lhe-hemos: Quem com ferro ma-

ta, com ferro morre. D. P.

@E

PIM ESTRANGEIM

[Juiz Zorrilln. - Tele-

grammas de Burgos dão os seguintes

pormenores acerca do funeral de Ruiz

Zorrilla:

A Plaza Maior encheu-se de gente

que all¡ esperou a sahida do cortejo

fu nebre. As janellas achavam-se cheias

de senhoras e até pelos telhados havia

gente alcandorada. O cortejo paz-se

em marcha, rompendo a custo atravez

da enorme multidão. 0 numero de co-

rôas que haviam sido enviadas era

enorme. Essas coroas euchiam alguns

carros preparados para esse tim. Ole-

retro seguia n'um coche funebre tira-

do por seis cavallos, Na rua de Boni-

faz era quasi impossivel romper a enor-

me mó de povo quo a atulhava.

Os responsos- foram celebrados na

egreja de S. Lourenço. Assistiram nu-

merosissimas commissões republicanas.

O cadaver foi logo transportado ao

cemiterio, onde tambem se reunira

grande multidão.

O tzai°.-O tzar condecorou

o presidente da republica franceza.

Comments-se muito esta coincidencia

com a visita francesa a Kiel.

Governo cliinez.-O go-

verno chinez offereceu ao ministro de

França, uma indemnisação _pela pilha-

gem perpetrada contra as missões fran-

cesas em Tse-Tchuan.

A ceremonin de Kin-

gston.-Dissémos ha dias que a

data do casamento da princesa Hele-

na com o duque d'Aosta estava fixada

já definitivamente: 25 do corrente.

Uomo a egreja de Kingston é muito

pequena, tendo apenas espaço_ para

200 pessoas, e como é necessario re-

servar espaço para as pessoas da _fa-

milia e para os príncipes estrangeiros

e membros do corpo diplomatico, a

consessão dos bilhetes d'admissão far-

se-ha com difiiculdade. A' entrada da

egreja armar-se-ha w um grande toldo

para abrigar as pessoas que, embora

munidos de bilhetes, não possam en-

trar na egreja.

A benção nupcial sera lançada pe-

lo bispo de Southewark.

Mãe que mata as ü-

lhas.-N'uma aldeia da communa

franceza de Cliampnetry, uma pobre

mulher, que estava enfermo, foi acom-

mettida de delírio e, levantando-se da

cama, agarrou em duas filhinhas, uma

de dois annos e outra de nove mezes,

o deitou-as a um poço contiguo á sua

habitação.“ A desgruçada_ ia tambem

precipitar-se quando cs visinhos acu-

diram. Infelizmente do poço só pode-

ram ser tirados dois cadaveres. Na

queda as duas pobres creauças tinham

lracturado horrivelmente o craneo.

A diversão de um

lord.-Os jornaes inglezes descre-

vem n nova diversão imaginada por

um lord de origem irlandesa, . o mai'-

quez de Dowusliire, que tem assento

na camara dos pares.

Este lord reservou para si só o lu-

xo de um caminho de ferro que ex-

plora pessoalmente, que fez construir

através das suas propriedades, tendo

a extensão de 16 kilouietros. _

O material consiste em uma loco-

motiva, uin tender e um wagon ma-

gnificamonte ornamentado. _

A cada partida da locomotiva, os

membros mais novos da familia, com-

prehendeudo as proprias senhoras, de-

sempenham as funcções de guardas da.

via, agulheiros, apresentando as ban-

deiras de signaes junto das barracas

para esse fim destinadas. .

E' o proprio marquez que aquece

as caldeiras, sóbe em spguida para a

locomotiva e a põe em movimento

com todos os hospedes, com a veloci-

é mesmo muito daveis, graçasá sensatez da maioria

do publico.

..às esquadras na ¡nan-

g'ui-ação do (ea. na l d o

Baltico. -- Segundo dizem de

Hamburgo, mais de 100 navios de

guerra se reunirão na bahia de Kiel,

por occasião da ceremonia da inaugu-

guracãu do canal do Baltico. O grupo

mais importante em numero de navios

é o que ' pertence á Allenianha, pois

trata-se de duas divisões navaes e de

uma flotilha de torpedeiros. A Ingla-

terra apresenta a sua esquadra da Man-

com os yachts Osborne e Enchantress.

N'esta esquadra ha quatro couraçados

que são os mais poderosos que figuram

não só em Kiel, mas nas listas das

esquadras das outras potencias.

Depois da Inglaterra vem a Italia,

que apresenta uma esquadra de 4 cou-

raçados, 2 cruzadores, 2 contra-torpe-

deiros e 1 yacht. Dons dos couraçados

são os mais rapidos que se conhecem.

Os italianos deixaram de construir na-

vios iuonstruosos e a sua actividade

tem-se concentrado nos cruzadores cou-

raçados de grande andamento.

A França é representada por uma

simples divisão naval composta de 1

couraçado-e um outro de 3.' classe. A

divisão russa compõe-se tambem de

um conraçado,um cruzador couraçado

e uma canhoneira. Uma divisão digna

de nota é a americana, que se compõe

de quatro cruzadores entre os quaes o

Colombia, de formas finas, poderosa

artilharia, e sem contradição um dos

exemplares mais interessantes da arte

naval. A Austria-Hungria é represen-

tada por uma divisão composta de tres

cruzadores e um contra-torpedeiro.

!Tuga o ri g i uaL-N'um

sexto andar d'un¡ predio da praça da

Magdalena,em Paris, reside um subdi-

to russo chamado Hirsche Oasiel Kai-

moo Gourvitrich. Sabia que havia con-

tra ellc um mandado de captura, e ha

dias. ouvindo bater a porta, suspeitou

logo de que era a visita que tão ma-

tinalmente o surprehendia.

A sua primeira lembrança foi fu-

gir e, trepando á¡ janella, passou-se

para os telhados, descalço, levando as

botas na mão e na cabeça um chapen

alto. Por infelicidade veio a perder o

equilibrio e, de enorme altura, despe-

nhouse no vacuo. Levaram-u'o mo-

ribundo para o hospital.

As festas de Kiel e a.

¡Français-«Domingo ultimo, ape-

sar dos raios de um sol abrazador, a

praça da Concordia, de Pariz, encheu

se de curiosos para assistir ás mani-

festações dos que protestaram contra

a participação da França nas festas de

Kiel. Appareceram etfectivamente al-

guns manifestantes, mas que se limi-

taram a depôr coroas sobre a estatua

de Strashurgu, não tendo a policia que

intervir. Entretanto, os curiosos per-

maneciam na praça, esperançados de

que appareccsse a grande manifesta-

ção que varios jornaes tinham annun-

ciado, mas a sua espectativa ficou go-

rada. Como compensação, tiveram a

noticia de que a camara municipal de

Toulon resolvera arvorar a bandeira

a meia haste como protesto contra a

ida de navios franceses a Kiel. Este

singular protesto causou impressão e

tem sido bastante commentado em

Paris.

&los-te d'un¡ libretís-

ta.-Morreu ha dias em Baden o li-

bretista e compositor Ricardo Geuée.

Tinha nascido em Dantzig em

1823. Depois de ter feito carreira co-

mo director de orchestra n'um certo

numero de grandes theatros da Alle-

manha, foi residir para Vienna em

1868. Escreveu de collaboração com

F. Zell muitos libretos para os seus

Collegas Johan Strauss, Suppé e Mil-

loecker e fez tambem a letra e musica

do Cadete de marinha, a mais conhe-

ci das suas operetas, da Cranon do

Ultimo dos molsicanos, de Rosi-na' e de

Niri'da. As suas qualidades principaes

eram o conhecimento que tinha da sce-

nn, a melodia e a espontaneidade. Em

compensação, não era muito original.

Horrivel explosãq.-

Redcard deu-se uma bem terrivel.

Os prejuizos causados importam

em 225 contos. Os edificios ficaram

quasi inteiramente destruídos. Os la-

drilhos e pedaços de pedras foram ar-

remessados, com a força da explosão,

a mais de meia milha de distancia.

Das ruínas tiraram-se quatro cn-

davei'es horrivelmeiite mutilados.

Conta-se n'esta catastrophe nove

mortos e vinte feridos, ficando, em

consequencia d'isso, sem trabalho qua-

trocentos operarios.

O rosnance d“uina ac-

triz.-N'um predio do buulevard

Magenta, em Paris, mora. Mlle Barbey,

rapariga gentillissima e actriz das Fo-

lies Dramatiques. No sabbado ultimo,

entrou muito nervosa no quarto do

porteiro e, sem que o podessem evitar,

puxou por um 'rewolver e disparou

quatro tiros na cabeça. Ficou grave-

mente ferida, mas ha esperança de a

salvar.
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dade de 40 kilometres por hora. Mui- N 0 P O l' t 0 de Cope-

tas vezes da o signal de alarme ao seu 'Ellang--Anteã de entrarem em

pessoal do caminho de ferro, isto é, a hiel, estiveram no porto de Capenha-

familia, no meio da noute, E custe o gue dous cruzadores americanos, um

que custar, os hospedes têem de sal- “Mad“ ?0'115100 e 0 confaçíjdo por-

tar do leito, 'vestir-se precipitadamen- “13““. Vasco da Gamm [Jul JOl'fjnl es-

te, e entrar para o wagon que imme- "31'86"91 _que tem“ Presemãi dlzgue

diatainente começa a deslisar com á RM": 'mmstm da marmha a Dma~

rapidez do ,.elampago “mw“ das pai_ marca, offereceu um grandeàantarlçm

zagens illuminadas a luz electrico. bon"“ dos “md“ mm"” “que 35

O que faz o dinheiro. navios. .

;às 'festas do Kiel; Cóstumes alunos. _

França. e Alleinunlia.- Tanto como ns leis e os costumes,mui-

Dizem de Pariz: todeprimentes para a dignidade fe-

.O tax-deputado boulangista Mil. minina, existe, no Celeste Imperio,um

levoye, acompanhado de grande nu- Signal material que nitesta o estado

mero de manitestantes, depoz uma co- de inferiorldadç em que alli se encon.

rôa no pedestal da estatua de Strns- tra a mulher. Este signal é :i conter-

burgo, erigido. na praça da Concordia, sao dos pés, que devem soffrer milhões

para protestar d'Gste modo centra a de mulheres, .ainda as que, por sua

participação official da França nas fes- humilde condição têm que dedicar-se

tas de Kiel.Tambem fecharam alguns aos mais duros trabalhos.

estabelecimentos em signal de protes- _ begundu_ assegura Lokhnr, em seu

to. E' provavel que sejam depostas livro lhe cliz-iiese andJapanese Rep-

¡nais corôns junto da estatua de Stras- sztorg, começou a li'niciwarse esse cos-

burgo. A policia não se tem. opposto tume no anuo 92o. (seriamenteh po.

p, nenhuma manifestação, pais confia rám, se propagou com muito lentidão,

  

 

pois que nem Marco Polo, nem os ou-

tros viajantes da edade media sequer

allndem a elle. Actualmente, está tão

arreigado esse costume que, nas pro-

víncias do norte da China., excepto em

Pekin, qunsi todas as mulheres o se-

guem, ainda que se occupem em tra-

balhar na terra ou se empreguem em

outras occupações tão rudes como es-

ta. Na China meridiOnal, as labrado-

ras não soffrem semelhante coutorsão,

porém, nas cidades d'aquellas regiões,

sujeitam-se n ella dois terços das mu-

lheres e, ao que parece, de anno para

anno se estende a moda. A operação

dos pés na mulher é para os chinezes

um distinctivo de bôa sociedade. Ne-

nhuma joven poderá aspirar a uma

casta superior se não se tiver submet-

tida á tortura que impõe a lei da bel-

leza feminina, transformandollie o pé

em uma açucena de ouro. Os proprios

paes que censuram taes usos praticam-

os com suas filhas, para as não expôr

a um celibato muito provovel.

Na sdade de cinco ou seis aunos,

envolvem-se em fachas os pés das nie-

ninas para dobrar os dedos, levantar

o calcanhar e suster o desenvolvimen-

to dos musculos. O sapato que lhes

calçain é de forma triangular, pai-:i

que o membro dobrando-sc sobre si

mesmo, adopte aquella forma, appni'e-

ça mais pequeno, até reduzir-se a sete

centimetros e meio de longitude.

A atrophia do pé alcança, tambem,

a perua e já definitivamente niutilada,

a mulher china não pode mover-se

nem andar com desembaraço senão a

.passos curtos e rapidos, balanceando-

se com ajuda dos braços, balanço ca-

racteristico que os poetas do paiz coni-

param ás ondulações do salgueiro. J'

evidente que essa operação antinatu-

ral augmenta a dependencia da mu-

lher á casa.

Bom negocio.-Um ama-

dor de Londres descobriu, recentemen-

te, em casa de um antiquario de Cha-

tham, um quadro de assumpto mytho-

logico. Agrudaudo-lhe, comprou-o por

vinte e cinco mil réis. De volta a Lou-

dres,- mandou avaliar o seu achado e

soube com extraordinarin satisfação

que adquirira um Rubens authentico,

cathalogado na obra do mestre fla-

mengo e gravado. Esse Rubens acaba

de ser vendido, na sala Wardour, por

dezoito contos de réis, ao duque de Be

dford. Um negocio de primeira ordem.

'Pheatl'OS-Querem saber

o que custava ir ao theatro, em Paris,

no nuno de 1839, no reinado de Luiz

Philippe? Na Opera, de que era então

director o Dupanchel, os camarotes

de bocca e as frizas custavam nove

francos, orchestra, balcão e os outros

camarotes 7.50 francos; plntéa, pri-

meiras filas 3.60 francos; c os outros

lugares 2.50 francos.Na Comedie Fran

çaz'se, de que era administrador (dizia-

se commissariu real) Bu loz, os preços

eram, tambem, differentes dos preços

actuaes. Assim, os melhores lugares,

camarotes de frente de primeira or-

dem, balcão e frizas, custavam 6.60

francos; orchestra cinco francos; e os

ultimos lugares no ampliitheatro cus-

tavam 1 franco. Notam-se n'estes pro-

ços fracções de cento que podem can-

sar admiração, como, por exemplo, os

20 ceutimos juntos ao preço da platéa

da Comedia-Française. Essas fracções

_eram destinadas aos pobres.

Na Opera Comi'que, que existia en-

tão na praça da Bolsa, depois do iu-

cendio da sala Fuvart, em 1838,15 que

tinha Crosnier por director, os melho-

res lognres custavam 6.50 francos e

seguiam-se os de 4 francos, 2.50 trun-

cos e ainda 1.25 francos. Em 1839, o

Odeon estava occupado pelo Theatro

Real Italiano, dirigido por Viardot.

Todos os logares, até ã terceira ordem

de camarotes, custavam 10 francos.

Verdade é que esses espectaculos eram

absolutamente para u. aristocracia da

epocha. E' no Gymnasio de que cru

director, Delettrc-Poirson, que encon-

tramos preços cuja modicidade mais

deve ser mencionada. Assim, os ine-

lhores lugares; camarotes de boccu, de

primeira ordem, balcão e orchesira

custavam 5 francos, frizas 3 francos,

e platén 1 tranco apenas. Havia gale-

rias a 75 centimos, o que não impe-

dia quc u repertorio de então tivesse

verdadeiro valor.

Ilhasm-Ha cerca de 100.000

ilhas, grandes e pequenas, espalhadas

pur todos os oceanos. Só a America

tem 5.500 nas proximidades de suas

costas: Hu 365 na bahia do Rio de

Janeiro, 16.000 entre Madagascar e n

India e umas 1200 na costa oriental

da Australia, entre o continente c a

Nova Guiné.

A_ alínnentação._Sene.

ca disse que o homem não morre mas

que se inata. E inata-sepelo regime"

alimentício. A vida humano, que of.

ferece condicções para durar um secu.

lo, acha-se quosi reduzida a inetnrlc,

ou a menos, por causo. do systems ali-

mentar que nos obrigam a adoptar os

progressos da civilisação.

0 homem parece crendo para se

alimentar principalmente de fructns,

raizes e outras partes succulcnms dos

vegetaes. Isto mesmo reconheceu o y

grande Cuvier e Flourens accrescen

tou que, estudando o estomago, os

dentes e os intestinos, se nota que o

homem frogivero por sua nntuzeza,

e origem. Miguel Levy, no seu Tratar'

do dc Hygienc diz que a todo o tran-

se o homem se quer conservar recor-

rendo a regras contrarias ás da con-

servação. A. alimentação animal é um

veneno que mata lentamente a huma-

nidade. Facil obter a prova. Depois de

um banquete, em que se abusou dns I

carnes quasi cruas, do peixe c dos vi- '

nhos c licores, passa-sc uma noite a-

gitadissima. Na manhã seguinte, no-

ta-se extruordinaria diminuição dus

forças muscular e cerebral. A pregui-

ça, phisica e intellectual que, em mui-

tas occasiões, nos obriga abandonar

por momentos o trabalho, diniaua da

alimentação viciaua. Selmi, em Italia;

Gauthier, em França e Brieger em

Allemanha estudaram os etfeitos toxi-

cos dos alcaloides organicos produzi-

dos pelos corpos em putret'ação. Os ef-

 

  

        

  

                 

  
  

    

  

   

  

     

  

  

 

feitos @esses alcaloides são os mesmos

que os dos venenos mais violentos.

A maioria. das doenças, e a dege-

neração das raças, proveem, affirma

um distincto medico, da alimentação

por meio da carne. O regimen vege-

tal mig-menta, pelo contrario, a força

muscular e intellectual. Se a isto se

juntar pão de rala, a alimentação se-

rá mais fortaleoedorn. A carne não dá

forças mas sim o pas e as gorduras.

As bebidas alcoolicas retardam it di-

gestão. Tenha se, tambem, em vista

que não se vive do que se sugere mas

do que se digei-e.

\Gu-ima ¡noticias.-Mis-

tress Beecher Stowe. a celebre aucto-

ra do romance A cabana do pai 7h0-

maz, que tão poderosamentecontribuiu

para tt abolição da escravatura na Ame-

rica, completou ultimamente 84 an-

nos,reccbcndo nn sua residencia de Har-

tfoi'd, no Connecticut, grande numero

de cartas e despachos de felicitação.

-- Nas proximas grandes mano-

bras do exercito ullemão, far-se-hão em

vasta escala. experiencias com canhões

de tiro rapido, u fim de vêr se se devem

substituir as peças de artilharia de cam-

panha por canhões de tiro rapido.

- Diz-se que o commandnute da

divisão franceza que foi enviada a

Kiel, levou instrucções do seu gover-

no dc não deixar desembarcar nenhum

marinheiro, a fim de evitar qualquer

incidente desagradavel.

- No casamento da princeza He-

lena d'Orléns com o duque de Aosta,

seri'i o bispo de Southwark que lança-

rá zi benção nupcial.

-- Em Barcelona um guarda dos

impostos inaltraton a mulher. Esta

agarrou n'uuni navnllin para se defen-

dcr e então o guarda disparou-lhe um

á rua, morrendo instantaneamente.

- Na casa onde nasceu Canovas

da nina lapide commemorativa. Assis

tiram ns :iuctoridades e as pessoas mais

gi'adas de Malaga.

do general Primo de Rivera continúa

sendo muito grave.

-- Em Buknrest um professor de

equitação tentou i'aptal' a filha de um

commerciaute. Como dois irmãos d'el.

la procurasseiu impedir o rapto, o su-

jeito feriu-os gravemente a pnuhala-

das. N'isto nccudiu o pac que disparou

dois tiros contra o raptor, mas uma das

balas foi matar a filha do commerciante.

-- Em Allemnnha, commemorou-

se, no din 12 do corrente, o quiucua-

gessimo auuiversario da morte de Au-

gusto Guilherme Schlegcl. O celebre

professor da Universidade de Roma e

chefe, em seu tempo da escola roman-

tica, foi tão famoso por seu talento,

como pelas suas extravagancias. Quem

o quizer conhecer de perto deve ler a

obra do seu discipulo Henri Heine-

A escola romantica.

- [In uma arvore que queima.

Não como o fogo, mas que produz em

quem lhe toca uma sensação parecida

oom a de uma queimadura. Esta arvo-

re chama-se Laportoa crenulata, e, em

geral, é pequena, quasi um arbusto.

A superficie interior de suas folhas es-

tá gnnrnecidu de uns spoi'os que se-

gregam, como a ortiga, um principio

activo, do extraordinaria energia. E'

facil de reconhecer além de que espa-

lha em toi-uu de si um cheiro nansea-

bundo intenssissimo. A queimadura da

Lapa/'teu não deixa ferida. A sua sen-

saçtio, porém, mantem-se durante me-

zes e a parte dorida fica sensivel du-

rante niuito tempo, sobretudo quando

se molha com agua ou apenas quando

o tempo está liumido. A dôr causada

pelo contacto ooin essa arvore é dolo-

i'osissima. A alludida arvore cresce em

abundnucia ao norte do Himaluya e

no Assatn, no meio dia da India, iia

Bii'innuin, nu Peninsula de Malacco,

em Ut-j'lão etc. Ucrtas variedades attiu-

gem dc 20 a 25 metros de altura.

.- U vestido, as mais das vezes,

denuncia as tendencias das mulheres.

Unutcllu, pois, para aquellas que tive-

rein alguma inclinação particuliirissi-

ma. Sc não sc ncuutellarem estão poi'-

didas. Assim, está nveriguado, que as

que usam o vestido apertado, são ava-

rentas; largo, fanfari'ouns; muito curto,

apaixonadas pelos bailes; comprido e

aceindisiimo, elegantes e ricas; curto

e dcspregndo ou roto, desmnzelndas;

despi'cgado, preguiçusas; 00m algu-

mas nodons, porcas e immundns; sem

pre novo, temiveis; sempre velho, re-

nunciarani ao mundo e ao amor; de

cores claras, muito alegres; de côres

escuros, timoratns e jndiciosas; afoga-

do, modestos; muito decotado, pouco

pudor, (não servem para ninguem);

muito comprido, varrendo o chão,

quando chove, estas mulheres não de-

viam nascer.

- O ultimo echo. Douiiniquino,

pintor do c.slll(l0,i.ttl6llt0 e consciencia,

filho de. uui sapateiro e gloria de Bo-

lonha distinguiu-sc do cominum dos

artistas pela suavidade de índole, e

porque de nenhum dizia niul. N'is-

to é escusndo cital-o como exem-

plo. Um din, porém, dizendo-lhe um

seu amigo que certas figuras pintadas

por elle tinham obtido os gabos de ou-

tros confrades, não se poude ter que

não exclamnsse, ainda assim sem fa-

tuidnde e com a maior singeleza:

«Ai Jesus! pois dar-e-lia caso

que o mou pobre pincel já comece n

descahir?

- Asensio y Toledo é uni nota-

vel historiador, bibliographico e criti-

co, de profunda erudição. Sevilhauo

por familia, nascimento, educação, af-

feições e estudos, tem sido perseveran-

tc continuador de suas tradições eru-

lditns e historicas. Explorador infati-

gnvcl c :it'oi'tunado dos archives e hi-

bliotliecns da poetica cidade,pc.ssuindo

llluitt importantíssima, sobretudo por

E sua collecçüo ccrvantina, ligou o nome

á edição de joias tão valiosas como o

Libro do descrtpcion do verdaderos re-

tratos de ilustres _y memorabfes oarones,

¡ dolXitll'lo inedito por Francisco Pache-

'cu. Au or de muitos trabalhos littera-

,rios e críticos, artísticos e historicvs, 

tiro, acertando-lhe na cabeça. Depois

o criminoso precipitou-se d'uma janella

del Castillo, em Malaga, foi inaugura-

- Dizem de Madrid que o estado

notsbilisou-se, ein especial, pela sua

obra Vida de Colon. N'ella procurou

reivindicar para o celebre navegador

genuvez a gloria exclusiva da desco-

berta da America, profundamente a-

balada pela moderna critica historico.

Fel-o com uma erndição e estjilu que

evidenciou n'elle um americanista dis-

tinctissimo. Director intelligente da

Real Academia Sevillana de Buenos

Letras, é tambem a alma da Sociedad

de Bibliô/Zlos Andaluces que tem pu-

blicado verdadeiras preciosidach bi-

bliographicas.

- Abriu, em Paris, e estará pu-

blica até 15 de setembro proximo, a ex-

posição internacional de hygiene, do

Palacio das Artes do Campo de Mur-

te. Comprehende cinco grandes sec-

ções: a primeira, bygiene da habita-

ção privada e collective; a segunda,

hygieue urbana; a terceira, profilaxia

das doenças transmissíveis, demogra-

phia, estatistica e sciencin sanitaria; a

quarta, hygiene da infancia, da ali-

mentação, do vestido e de gymnasio e

a quinta, hygiene industrial e profis-

sional. A' frente da exposição, e nn

presidencia. figura o decano da facul-

dade de'mcdicina de Paris, o (lr. Bro-

nardel, e como vice-presidentes, o cu-

thedratico de medicina, Corml, o ar-

chitecto Hermant, e o industrial Loeb-

nitz, trez filhos do trabalho que lion-

ram a França contemporanea. A ex-

posição abraçn todos os ramos e cem-

pi'eheiide todo o material da liygieuc

publica e privada. Os medicos, os en-

genheiros, os architectos, os pharma-

ceuticos, os advogados c as auctorida-

des podem estudar, n'este ccrtameu in-

ternacional, o desenvolvimento do pro-

gresso alcançado nos ultimos tempos

e as applicações feitas pela sciencia

nos diversos organismos administrati-

vos e nos variados serviços publicos

para conservar a saude, evitar as do-

enças e dominar as epidemias.

-_ 0 dono do cavalloq vencedor

do Grand-Prix nas cprridas de Long-

chainps, foi recebido pelo presidente

Felix Faure, que o felicitou pelo trim-

pho alcançado.

- O governo russo mandou 1:000

soldados para Batum, a fim de refor-

çar as tropas da guarnição ao longo

da fronteira armenia.

- Em Hespanha têem-se desenca-

deado fortes trovoadas, causando gran-

des prejuizos e tambem victimas. Em

Alicante, a truvoada foi de tal modo

violcutu, que os jornaes d'alli regis-

tram grandes estragos.

- Dizem de Berlim que são des-

cansoladoras as noticias ácerca da ca-

tastrophe occurrida nas minas de Grut-

tasseger. A pezar de se proseguir' nos

trabalhos de salvamento, ainda não se

encontrou mais nenhum mineiro vivo.

Os operarios não pódem, além d'isso,

internar-sc nas galerias por causa do

fogo que ha n'ellas e que produz um

calor asphyxiauter

:tutti 'assita

 

M

Estamos chegados ao ponto mais

importante para a cultura da vinha.

isto é, ao momento preciso em que to-

dos os cuidados e despesas annuaes,as

alternativas de desanima e esperança

vão ser resolvidas no acto capital e

um tanto niysterioso da floração-diz

a Vinha de Torres Vedras.

Sem as geadas perniciosas, a re-

bentação da vinha foi boa, o desenvol-

volviiuento dos pampauos e a côr da

folhagem revelam na maior parte das

novas vinhas a vegetação activa das

plantas bem creadas,a apparição dos

cachos em botão foi em geral abun-

dante, e em algumas castas meanio de

extraordinai'ia quantidade, mas tudo

isto que é muito, pode ser n'estu. epo-

ca i'edusido a bem pouco, se as chuvas.

os ventos fortes, os abaixamentus de

temperatura presistirein impedindo a

realisaçãu d'uuia boa fccundação,como

foi a do nuno passado.

N'esta ultima quinzena as dific-

renças de temperatura, que por vezes

tem descido bastante, sobre tudu de

noite, e ultimamente as chuvas e os

veutos,teeiu sido, ii excepção de alguns

dias, pessimns condições para a fecun-

dação, retardandon e prejudicando as

flores das castas scrodias, que estão

mais desenvolvidas. Isto (lá-nos n tris-

te certeza dc que se o tempo assim

continuar teremos muitos cachos rn-

leados, e uma perda consideravel na

quantidade da colheita futura, 'perda

em grande parte causada pelos ventos

fortes, pois na nossa região é cousa

tomada em someuos conta o uso dos

abrigos nas vinhas sendo mesmo raro

vêr-sc alguma que os tenha, ainda mes-

mo quando pela sua posição esteja ex-

posta a todos os ventos, geadas e ne-

voeiros. Ultimamente tambem o niil-

diu tem feito alguns ,estragos que não

teem avoluinado, devido aos tratamen-

tos cuidadosos que geralmente todos

os viticultores teem feito.

Ha comtudo uma tendencia dos

viticultores menos illustrados para fu-

zereni n cnlda bordaleza com uma

quantidade exagerada de cal, attrahi-

dos pelo aspecto das côpas assim tra-

tadas. A calda bordaleza com 1 por

cento de cal tem sobre as folhas uma

côr verde, que algumas horas depois

dillicihnente se reconhece, em quanto

que com cal demasiada, a côr é azul

distinguindo-se muito bem no longe, e

deixando uma camada maior sobre as

folhas, o que faz suppor erradamente

uma eflicacia superior do tratamento,

quando succede perfeitamente o con-

trario. O black-rot tambem nos tem

visitado, queixundo-se alguns viticul- judicial, e mande entregar

res de não terem tirado com o sulfato

de cobre um resultado tão completo

como seria para desejar', o que pode

ser talvez justificado pela fúruia im-

perfeito. como algumas vezes esses

tratamentos são applicados.

Mr. de l'E' cluse escrevendo o an-

uo passado na Rev/.te internacional de

oiticulture et de (citologia um artigo das

suas observações praticas sobre o tra-

tamento do black-rat, concluiu assim:

¡Estas conclusões deduzidas de

dados ' scientificos adquiridos, ou de direito fara pôr u.direito o nada direi- tumu milhões e milhões
observações pessoaes feitas na vinha,

l que tambem então se faziam contra o

teem-me levado a adoptar nos trata-

mentos contra o black-rat um modo

operatorio differente completamente do

que tem sido npplicado contra o mil-

diu. Consiste essencialmente em co-

brir do composto cuprico adoptado,

todas, absolutamente todas, as superfi-

cies verdes da vinha, um pouco antes

da floração. A experiencia tem-nie eu-

sinado que uma unica applicação bas-

a para garantir o cacho contra os ata-

ques do sport) do estio, comtanto que

as folhas que cercam o cacho sejam

rigorosamente protegidas.

Com o integral cu cheguei a pre-

servar a colheita d”unia maneira abso-

luta n'um foco bastante contaminado,

emquanto que os fructos das linhas da

extrema estavam quasi inteiramente

destruídos. En não sei que nenhum

outro experimentada* tenha tido-resul-

tados não sómente agua-es mas compa-

raveis. Einquanto ã dose de cobre que

entra na preparação, eu tenho podido

rcduzil-a a 3 por cento sem diminuir

do tratamentou

Como se vê uma das causas do

sulfato de cobre não ter dado resulta-

do pôde ser n da forma de applicnr o

tratamento. Entretanto como o truta-

incnto integral nos parece ditlicil uns

grandes culturas da vinha, e custosu,

parece-nos conveniente empregar' a

sulfostentitc que mais facilmente pode

cobrir os cachos por completo.

'Peem-sc feito ns enXOfraçõcs, mas

em parte alguma, que nos conste, tem

apparecido o oidium. A ausencia d'es-

ta doença nos ultimos annose a forma

progressiva como os seus ataques teem

constantemente diminuith de intensi-

dade, faz-nos julgar que é uui inimigo

vencido que em breve desapparecerá

de todo. O ultimo ii.° du Vin/1.a 1307'-

tugueza dizia-nos que a exportação

dos vinhos portuguezes para o estron-

geiro se tem feito regularmente, a não

ser para o Brazil e Africa. E' de crer

que as ultimas medidas governativas

com respeito ás nossas províncias ul-

tramarinas deem o resultado desejado,

aotivaudo para ahi a nussa exportação.

Na nossa região a procura de vi-

nho tem sido insignificante, e os pre-

ços relativamente baixos. N'uin anno

em que a colheita de vinho ainda não

abundou para os gastos internos do

pais, este rctrnhimcuto da parte dos

negociantes só se comprehende pela

esperança da futura colheita ser mais

farta, e pelas falsificnçõcs que por to-

da a parte se executam. Que este esta-

do impossivel seja ein breve modificado

pelo regulamento sobre tis falsificações

do vinho, é o que a viticultura deve

esperar e póde exigir.

WNÍÍÃÍLS _,e 7_ 7
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Tambem nos consta, que já se acha

em construcção uma estrada para um

casal do sr. vereador Silva, e outra pa-

ra uma. propriedade dc outro senhor,

ambos signatarios do celeberriino pro-

testo dos trinta a favor do sr. director

das obras publicas. Remuneração das

assignaturas. Como o filho é o presi-

dente du camara, da brôa do nosso

compadre. . . .

Quando se começam as estradas

para os lugares de Bicopuclios c Casal

do Alho, e para o cemiterio, tão apro-

geadas ha pouco pelos pyrilmnpos da

camara? Que administradores do suor

do povol E'não ha uni raio que des-

pedido das nuvens. . . atire com tudo

isso para os infernosl Amen.
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?SERÃO lil'l'l'BBããlA _g

Ni Nille Ill] S. .10th

(Rsraonncção)

Noite de tanta folia,

oh! noite de S. João,

- tu goras santa alegria

no mui:: tl'into coração!

~-Tu, da mais dono poesia

nccondes a inspiração! --

No mcio d,esses folgucdos,

quantas vezes nasce amor?

_Dizem-se muitas segredos

ao entregar muito flôr,

no jardim, entre arvoredus,

ou da fogueiraao calorl_

Aqui vae uma donzella

uma alcachofra quuimur,

para ver sc pode, u'clhi,

o seu porvii' decifrar.

"Outra, para ver so é bella,

° vao a funto consultar!-

Oh! Noite, qucin to não ama,

noite do tanto condão?

_(guoiu, ao crepitar da chama

do pinheiro em combustão,

não scntc, que se lhe inflama

de prazer o coração?-

Aqui um rancho sc agita.

Um foguete alcm ealiiu.

Uma fogueira crcpita,

alem outra sc extinguiu.

A'quein a risada oxoita.

um gracejo, que se ouviu.

Uma contigo acabada,

cis outra logo a seguir.

Uma dança, alem formada;

do fogo um rancho a fugir.

Uma. viola tocada,

que as moças faz reunir.

Nos vales ropcrcutindo,

se ouve a musica n tocar.

A chama. lá vac subindo

n'um pinheiro, erguido ao ar,

...E um canto, suave o lindo,

começa um rancho a cantar! -

Até os velhos, cançados

das lidos, que já lá vão,

parece, que, remcçsdus,

com vigor ainda estão

o mostram-sc enthusiasmadus

na noite de S. João.

BATALHA

A0 nx.“ sa. oovanADõR uma no DIS-

'l'RlC'I'O os LsiaiA

Por mais que nos queixemos de

que o actual .estado de coisas niesta

villa. não pódc continuar assim, e por

mais que tenhamos feito vêr a sua ex.“

o sr. uovei'iiador civil a urgente ne-

'cessidiide de mandar syndicar sobre

as gravissirnas nccusnções, que por es-

te e outros jornues teem sido feitas

contra auctoridades, corporações e em-

pregados da Batalha dependentes dos

ministerios do reino, faZeudn e obras

publicas, que postergaudo a lei estão

quotidinnnineute praticando tudu a cas-

ta de arbitrariedadcs,ca:uinhando tudo

com gigantescos passos para um medo-

nho cataclysmo, só temos conseguido

não sermos mais do que una vox: claman.

tis in deserto!... Mas que esperará sua.

ex.ll na sua pasniosa illel'ci1¡,gei'nlu)eiite

considerada propositada?! Querem', por.

ventura a repetição das terríveis see.

nas, que n'esta villa se déram em ge.

gundo-feira de entrudo do nuno proxi-

iuo findo de 1894:, motivadas por sua

exf, cguztlnicnte couiu agora, fazer ou.

vidos de inercndoi' as justas qucix

Todos amam os folguedos

(l'csta noite festival,

quo tambem tom sous segredos,

cumo a noite do Natal!

-Donzollas e jovens ledos

cantam, brincam no arraial!-

Mas, que importa esta formosa

noite do tanto condão,

tanta dançi caprichosa,

folgar tanto e animação?

-N minho. lyra saudosa

ja não traz inspiraçãol~

Para inini esta. alegria,

maior tristeza mc faz!

-lguc importa. tanta poesia,

que esta noite :i lyra traz?-

Só com a melancolia

'viver no mundo inc upi'azl

Quem não soil'ro cruois dores,

quaes sinto ein meu coração,

quo vá. gozar dos fulgores

da, noite do S. João.

Consulte sinais de amores,

l ' l I t - 'U.que ou, poi mini, ul.) posso' ¡m0!

Nas alcachofras queimadas

,me os seus fados ir vêr.

Nas estrcllas nomoradas

pode o seu futuro lcr_

-Ha muito, jd. são fanadus

as rosas do meu viver!-

as,

administrador do concelho, por infeli-

cidade d'este municipio actualmente

presidente da camara do mesmo, o

contra o seu escrivão, chegando o po-

ro a levantar-se em nnissa contra uma

atfrunta feita ao nosso amigo e correl-

ligionnrio politico, sr. Aragão n'aqiicl-

lc iiieinoravel din. cscapando i'i morte

milagrosamente o escrivão por ter fu-

gido a tempo, sendo-lhe por essa mos-

mn occnsiâo despednçndas ns vidraças

das janellns das casas de sua habita-

ção c da sua pliarmacin, sendo trans-

ferido, depois de responder em

Rino EL c QUADROS.

   

A ANTIGUIDADE DO GRILLU

O grillo é quasi o decauo da natu-

reza animada., diz Flamiirion.

Nasceu dez milhões de amics pelo

menus antes de ter sido crendo o ho-

mem, N'aquclles tempos era o sol ini-

pro- menso e neboluso. A terra ainda esta-
cesso crime em Porto do Mós, para va eu¡ fusão e não tinlni estações ncm
Figueiró dos Vinhos, Ll'oude ultima- climas. As plantas eram primitivas,
mente foi para aqui novamente mudn- humildes, desprovidas de flores. Sel-
do para fins não ignorados de todos? vas imuiensas preparavam os grandes

Se sua cx.“ tem taes desejos, não juzigos da liullin moderna. Mundo sel-
os temos pós, e por isso o nvisamos vagezn c forinidavel, ao qual succedcu
de que a indignação contra, os cacau- outro mais formidnvcl ainda,o da épo-
dnlwissimos abusos, praticados por cn sccumlm'iaa 0d03¡0l¡03m11'08,g¡gml-
similhautes auctoridades o el'iipi'ega- tes de trinta metros de comprido, co-
dos vne n'um crescendo espantoso, po- lossos pesando trinta. inil kilm; passa-
dendo acarretar comsigo fitnestissimns vam pelos bosques sombrios, nas mar.
consequencias, sendo alinz muito cei'- gens dos rios, Calc-(“NM “0h O“ gigan-
to, que da maneira como os animus toscos pé.: uma vegetação i'ndiinentar,
aqui se acham excltados só se acalma. emquunto sobre ellos os rcptis voado-
raio, procedendo-.ie sem demora i'i syu- res, morcegos, ao romper da aurora,
dicaucin tantas vezes requerida, por- ensaiavuru o vô), saltando de ramo
que, repetiinos, o actual esta.th de coi- ein rn'no e de rochcdo em rochedo.
53,5 ,festa villa não pólo coutiuu'm- Forum estes osooutempuraunosdoassim_

s_ grillo. Todos ellos dcsapparecerani e

elle porpetou-sc com as mesmas fór-

mns e os mesmos costumes.
A CAMARA ituxiCimL ni BATALHA

l Consta-_nos quo u sr. juiz de paz Elle, a cigarro, e a rã, forum os
deste districto da Batalha, oliiciou no patriarchas do conto. Seu canto é eo-
meritissimo juiz de direito da comin'- mo que o ecco d'c;l.~ides dcsappzireci-cu, pedindo-lhe sc digne providenciar das, ou longinqua recordação do pus-para, que n. camara municipal mande sado. Assistin cnc:cssi-:ameute a todas
niobilnr convenientemente o tribunal as épocas (hi evolução progressiva do

as chaves mundo, foi testemunha da formação
das portas das casais, que servem dc de continentes, viu desapparecor e re-gubiuetc e de recolher as testemunhas, npparccer varias vezes o nciso velhoque teem de ir paira o andar. . . da mundo e nsssistin' no nascimento dosrun esperar a vez dc toi-nar a subir a nossos unircs e montanhas. Seu contoum segundo andar para dcporem' cmbnlou o somnu do primeiro homem

. . . ,

e todos os anima-es que hoje conhece-

Pnreco que o mui delicado presi-

sidente mandou retirar a inohilia, e uios. Recordando iustinctivamente os

or tampas, busca o ninho ou o log~

fechar aqucllos compartimentos, p
u. que

inimiznde ¡ressoal com o sr. juiz do lhe i'ecordttiu pelo calor c meia luz asue bom amigo para uma noi- epocas da sua creaçuo.

paz! . . . Q

te de inveruoll. . . Esperamos e con- O corto é que os :iniinaes são ti..finmos em que sua ex.“ o sr. juiz de lho de tradições que n'ell es' se pci-pg.

de minas.
to. . . senador presidente. Comparada com a do gring, a ea,



irpe mais illustrejpci-'antiguidade fica rpu, c até hoje teem feito uns dias liu- para Cuba. O !governo dos Estados-

dissimos, proprios da estação.reduzida á insigniñcancia.

A familias que pretendem descen-

der de pretores e imperadcres roma-

nos, são plebeias, comparadas com a

natureza do grillo. Familias que ten-

des grillos, respeitae-osl E' entre nós

o representante da infancia do mun-

do, e euchia os espaços com seu canto

quando, nem em germen, se encontra-

vam ainda os elementos do homem.
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Notas da catete¡ra.-

Estâo na sua casa de Ilhavo, em goso

de férias, os nossos bons amigos, srs.

padres José e Manuel Ançâ, vice-rei-

tor e secretario do seminario de Beja.

-- Retiraram já para o Porto os

srs. Raymundo e José Marques Villar.

José Augusto Arnaut Peres, um mili-

tar brioso e diatincto cavalheiro, aca

ba de ser promovido a major, com o

que muito folgamos, enviandotlhe os

nossos sinceros parabens.

está nomeado o jury para os exames

de desenho da escola industrial d'esta

cidade, sendo 53 os alumnos que re-

quereram e concorrem. '

Krieohen, da escola D. Henrique, pre-

sidente; G_il, da escola B. Machado. e

Francisco Rocha, da escola d'esta cida-

de. O sr. Rocha parte brevemente pa-

ra os exames da Escola Passos Manuel,

em Gaya, d'ahi para a Figueira, e

apoz aquelles é que se procederá aos

exames aqui. Daremos depois os no-

LOTERIA

WEGUNDO o regulamento, os

b compradores de 10 bilhetes in-

teiros teem uma commissào de 3

°¡,. Os sambistas e vendedores am-

bulantes teem uma commissao de

2 ”I, quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros.

Dos bilhetes não se poderão

abrir cautelas superiores a 80 °[,

das fracções originaes nem inferio-

res a 50 reis.

Como medida policial incumbi-

da á Santa Casa as cautelas serao

selladas com um carimbo especial,

carirnlbo que não garan-

te o paguruento du. cau-

tela, mas só indica que o bilhete

não foi aberto em maior numero

de cautelas do que aqucllas que

Unidos negou licença a um Banco do

Estado de Texar para receber em de-

posito fundos obtidos em favor das

insurrectos.

Bruxellas, 20.-A camara dos re-

presentantes approvou o projecto de

lei que modifica a pauta aduaneira.

Londres, 20.-0 'Iímes annuncia

que Gladstone retirou a Villiers o di-

reito de votar por elle, não só acerca

da questão de separação da Igreja, do

Estado no principado de Galles, mas

sobre todas as outras questões.

- Diz um telegramma de Hong-

Kong para o Times que desembarca-

ram em An-Ping 209 marinheiros bri-

tannicos.

- Gladstone regressará á Ingla-

terra na proxima semana. O Tristes

desmente que a opposiçâo parlamen-

tar tencione apresentar uma moção de

Pr-ornoção.-O sr. capitão

'Escola industrial. -Já

O jury é composto dos srs. Van

   

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privlegiado, auctori'sado pelo governos

pela Inspectoria Geral da Corte

do Rio de Janeiro e npprovado pela junta

consultivo de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se cc-

nhece; é muito digestivo, fortilicante e re-

constituinte. Sob a sua influencia. desenvol-

vc-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fortalccem-se os musculos, c voltam

as forças. ›

Emprega-sc com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis,para com-

bater as digostões tardias e laboriosas, a

dispepsia, cardialgia,gastro-dynía, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos,rachitis~

mo, consumpçãc do carnes, atracções escro-

CENTRO COMMERCIAL E VELOCIPEIlICO

.45 - RUA DA SOPHIA - .45

COIMBRA

proprietario d'cste Centro, tem o prazer de communicar aos distin-

ctos velocípedistas de Portugal, que acaba de tomar a representa-

ção da Bicyclete Raleigh, a que mais premios tem obtido no

mundo. Esta Bicyclete, é d'uma construcção elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-

loz, suave, e d'uma elegancia admiravel.

Tambem ha um depoeito enorme em bicycletes d'aluguer, as quaes

aluga por horas, dias, ou mezes, havendo contractos especiaes em quaes-

quer dos casos.

Deposito de machines de costura para familias, alfaiates, sapateiros,

e correeiros Deposito de pianos dos melhores auctores, para alugar e

vender Artigos electricos. oculos e lunetas.

Todos os artigos d'este Centro, são vendidos a prestações ou api-om-

pto pagamento, á vontade dos dignos freguezes, devendo os contractos

dos pianos serem liquidados em 36 mezes, bicyclctes em 18 mczes, ma-

chmas a 'SOU réis semanaes. Os contractos n'este Centro são feitos com a
-._ ' i e - . . . - .

Regressou da capital o llustr mes dos examlnandos. desconhança contra o governo. comportaça_ phulosas, o em geral na convalcsccnça de

 

escriptor, sr. barão do Cadoro. _

- Esteve ante-homem n'esta ci»

dade o sr. conselheiro Malheiro Dias,   
I)eclaração. - Não se an-

nuuciam mais espectaculos publicos

n'este jornal, sem que previamente

nos sejam enviados os dois bilhetes de

entrada, do velho uzo em Aveiro.

 

  

'director da alfandega do Porto, acom-

panhado do sr. Raymundo" Pessanha,

1.° aspirante, que vieram inspecciouar

a delegação aduaneira. _ .

-'- Consta-nos que o nosso patricia

o sr. Luiz Estevam Couceiro da Costa,

que tem estado a dirigir a delegação

aduaneira d'esta cidade, se retira no

fim do mez para o Porto, em conse-

quencia do seu estado de saude, sendo

substituido pelo nosso amigo o sr. Nn-

nee da Silva.

-- Veio inspceclouar a secção da

guarda ñsCal d'este districto, o sr. ca-

pitão Leão Pimentel.

- Está n'esta cidade o sr. Fortu-

nato Freire 'l'hemudo, engenheiro'de

obras publicas do districto de Coim-

bra, que anda em inspecção ás fabri-

cas do norte.
~

-Veio da capital, com demora

de poucos dias, porque deve para alli

voltar no proximo domingo, o nosso

presado college, sr. Marques Gomes.

- Vão assistir as festas antomuas,

o nosso bom amigo e collega, sr. Fran-

co de Magalhães e sua ex.“ familia.

Tambem alli vac o nosso presado

amigo e digno escrivão e tabellião d'es~

ta comarca, sr. Silverio de Magalhães

e sua ex.“ esposa.

-- Esteve aqui na ultima segun-

da-feira o sr. dr. Adriano Cancella.

&Iais err-atas. - Prosc-

guem os erros de com posição, e ~por

maior que seja o nosso cuidado, nao é

   

  
   

      

    

  

     

  

A. proposito. - Do Pocei-

Vielma, 20.--0 conde Kielman-

segg, governador da Baixa Austria,

foi encarregado de formar o gabinete

provisorio, do qual tomará a presiden-

cia e o ministerio do reino, ficando os

Condes de Falkenhayn e Weiserheimb

na Santa Casa, só até o dia de ex-

tracção, servindo á repartição do

carimbo como documento que com-

prova a sua subdivisào.

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças. '

Para as creanças ou pessoas muito dc-

rcis uma. colher das de sopa de cada vez;e

para. os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'cstc vinho representa. um

Os bilhetes Iicam depositados

O pagamento do premio maior

râo, a fertil povoação onde medra a

abobora menina, e onde fioresce a al-

face, envia-ucs um curioso anonymo a

seguinte quadra, que vem a proposito:

_Esta phylarmonica, que dissemos

ter ido para Lisboa tomar parte nos

festejos antoninos, tem tocado, com

geral agrado e muitos applausos, no

largo do Mastro, indo cumprimentar

algumas redacções de jornaes lisbo-

nenses, qUe lhe tecem merecidos elogios.

g'ueza..›-Com este titulo encetou

a sua publicação,no Rio de Janeiro,um

semanario de que são redactores os

srs. Tavares Coutinho e Francisco Pa-

checo. E' bem escripto. Longa vida.

-No domingo, na lreguezia de Bella-

zaima, por occasiâo da missa das

algumas pessoas foram dar, no sitio do

Feridouro, com o cadaver d'um homem

estendido sob um Iaranjal. Era o la-

vrador João Marques, de 60 annos de

idade, d'alli natural, e a que d'ha mui-

to persegnia a mania do suicidio, que

tinha posto termo á vida. O pobre

effectua-se no proprio dia da ex-
e Jaworsky com os mesmos cargos, e _ _

tracçao, e os outros premios nos
sendo as outras pastas confiadas aos _

directores dos ministerios respectivos. mas segumtes'

Santiago, 20.-0 orçamento chi- f) pagamentodas can-

leno para 1896 apresentará um exce- telas prelniadns é ex-

dente de rcCeitas de 7 milhões dc pesos. clusivanuente da. r' e s -

Pariz, 21.-Os jornaes parizien- ponsuhilidade do cam-

ses fazem notar as declarações pacifi- bistn. esnissor'.

cas do imperador_ Guilhermeem Ham- Lisboa., 25 día-pr de 189,5_

burgo, e pela maior parte julgam as O merenda,

sinceras; entendem, porém, que a paz José Mmgmuo.

não pôde ser assegurada senão pela -------_ r_-

CASA
reconciliaçâo da França e Allemanha,

isto .S, depois de reguladas questão da

ENDE-SE uma de dois andares,

sita na. rua d'Alfandcg-a, d'esta

Alsacia~Lorena. A Justice diz que a

cidade. Pa'a t'atar com D. Maria

paz que os povos descjam não é esta

paz armada, a que a Europa está su-

do Rosario Amorim-_Rua de San-

to Antonio-AVEIRO.

Jeito desde que a força sobrepuja o di-

“ CHA' PURGÀTIVO

reito.O Soleil nota que sempre as gran-

(Systema Chumóard)

Mariano continua

Dando coices para o ar.

Porque os cães ladram á lua

Deixa. ella de brilhar?

.A. ¡nusica duxng'eja.

 

c A Iiepublica. LJortu-

des guerras foram precedidas de fes-

tas pacificas.

Kiel, 21.-0 baile dado em honra

da marinha esteve esplendido. Assisti-

ram 3:000 convidados, entre os quaes

o imperador Guilherme e a imperatriz

Augusta Victoria, que foram muito

acclamados.

Harem 20- -.0 yacht real in- id:3153?ÍÍÍSSJlTLlÊSSF..:iii:
glez Osborne, conduzindo O duque de sms, ein todos os graus, 'l'L'tllthIZULOSE, etc.

York, tocou no fundo durante a tra- PHARMACIA BARRAL

vessia do canal; todos os navios queo 12o', Rua Aurea, 128

seguiam tiveram de esperar muito tem- LISBOA

Notícias d'Agaedn .
lle todos os purganles conhecidos (- este o mais

griulau-l.

(40-...

cirsuus tímida comrosns

p
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bom bife.

Esta. dose com quaesqtier bolachinhas é

mn excellentc une/z para as pessoas fracas

ou convalescentes;prepara o estomago para

acceitar bom a alimentação do jantar-,e con-

cluindo elle, toma-se igual porção dc toaat,

para. facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envoln-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome empequenos círculos ama

rollos, marca que está depositada. em con-

formidade da lei de 4 dejunho de 1883.

Acha-se a venda nas principaes phar-

macias do Portugal e do cstrangeiro.Depo-

sito geral na Pharmacia Franco da Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

sc possa. alimentar.

Deposito em Avoiro-Pharmacia e Dro-

nria. Medicinal de Ribeiro Junior.

CIGLES c llIII'IlIlA'I'OIl n -Du-

& 0.a, constructo-

  

Paris. Mesmos preços que em gros-

so. Bicyclettas 1895 grossos tubos

esmerados occos 200 fr. Magníficos

pneumaticos extra fr. CataIOgo

gratis e artigos mechanicos.

õíiêA DE MODAS
LOPES DE SEQUEIM li CMII'AMIIA

85, 287, 289, 291, 293-RUA no ouso

IJISBOA

 

maior lizura e sem juro de capital.

43 -- Rua. da. Sophia. - 45
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AZ-SE publico que no dia 1¡ de julho proximo futuro pelas 12 horas

da manhã. se lia-de proceder na administração do concelho d'Aveiro

á arremataçao da empreitada seguinte:

Empreitada. n.“ 1

Montagem de uma droga de ferro para serviço no porto d'Aveiro.

2:500dooo

(mtooo

As propostas serao feitas em carta fechada c redigidas nos termos da

respectiva condição.

Os concorrentes deverão apresentar documento comprovativo de te-

rem elTectuado o deposito previsorio. perante o 'l'hesoureiro Pegador da

Direcção da 2.n Circumscripçào H_ydraulica no Porto ou na Secretaria da

5.“ secção perante o encarregado de recepção de fundos, e documento

pelo qual se obriguem a fazer o deposito definitivo de 5 "1, do valor total

da adjudicação, se lhes fôr adjudicado. a tarefa. '

As condições da arremataçao estão patentes no Porto na Secretaria

da Direcção, Rua da Restauração n.° 410 e em Aveiro na Secretaria da

Secção.

Aveiro, 19 de junho de 1895.

¡hu-se de licitação. . . . . . . . . . . .

I)eposito provisorio. . . . . . . . .

homem atou um cordel ao gatilho de

uma epingarda, deitou-se, metteu o

cano da arma. entre a barriga e a ca-

misa e puchcu pelo cordel.

-Um novo crime de homicídio in-

voluntario. Foi na noite de sabbado das

10 para as 11 horas, no logar do Pezo,

freguezia d'Aguada do Cima. Saíram

para a casa de Josepha Carriça, vende-

dora de pão,doie rapazes, muito amigos

Antonio d70liveira Caperta, de 19 an-

nos, serrador, e Albino Baptista ou Al-

bino Simões do Carmo, de 18 annos,

trabalhador. Quando chegaram á por-

ta da casa da tal Carriça, ouviram vo-

zes dentro e retiraram-sc. Um pouco

distantes d'aquella casa, perto do sitio

do Forno da Telha, o Caperta tirou

um reWolver do bolso e disse ao Albi-

no que pucluasse tambem da sua pis-

tola para darem dois tiros e metteram

assim medo as que estavam dentro.

Este apresentou algumas objecções, ao

que o Capertn não uttendeu, disparar¡-

do o tiro de rewolver. O Albino seguiu

o seu companheiro, e, virando a cara

para o lado opposto, deu ao gatilho.

Acto continuo ouve gritar o Caperta

e dizer-lhe que estavam desgraçados,

que fosse chaimnr o pae, que ia mor-

rer. 0 Albimo não ligou importancia

áquelle dito,l e como o companheiro

lhe ficasse na frente, encaminhou-se

para elle. Este abraçou-se-Ihe repetin-

do de novo e ja quasi sem forças que

lhe fosse chamar o pac.

Foi então que o Albino vio que o

seu companheiro não brincava. Deitou

a pistola Ióra e foi a correr chamar o

pac, que veio ainda encontrar o filho

com vida. A balla tinhanlhe entrado

pelo lado esquerdo do pescoço, indo

alojar-se na espinha dorsal. No domin-

go de manhã, foi o illustrado clinico,

sr. dr. Matheus Pereira Pinto, chama-

do para ver o infeliz rapaz e_como nd-

ministrador d'este concelho prendeu

possivel evitaI-os. No artigo editorial

do ultimo n.“ saiu, entre outros de fa-

cil correcção, hOmens de 'negocio por

homens de 'negocios - tolerancz'a por

intolerancia, finalmente um apontoado

de iuexactidões, a que a pressa da re-

visão não pondo pôr côbro. _

De tudo nos penitenciamos humil-

demente.

Melhoras.-Volt
a de novo

para a sua egreja de SV. Martinho de

Salrcu o rev. sr. Antonio Baeta da

Costa, digno prior d'aquella freguesia.

Sua rev.” acha-se quasi restabelecida

dos seus incommodos, motivo porque

vae reassurnir o seu logar. Estimamos.

Acto.-Fez acto e ficou appro-

vado no seu exame de pbysica, 1.'

parte, o sr. Francisco Barbosa Falcão

d'Azevedo, da casa da Pontinha. Os

nossos parabens.

Iuspecções.-Pa
r decreto

de õ de dezembro ultimo foi transfe-

rida d'Ovar para esta cidade a sédc

do districtc de recrutamento c resor-

va n.° 9, e' por isso serão este nuno

inspcccionaclos n'esta cidade os man-

cebos receuscados para o serviço unh-

tar pelos concelhos de Albergaria,

Aveiro, Estarreja, Ilhavo, Macieira de

Cambra, Oliveira d'Azeuicis, Ovar e

Sever do Vouga.

Correspondencias
. --

Temos em nosso poder algumas cor-

respondencias, de varios pontos, que a

absoluta falta de espaço nos inhibe de

publicar hoje. Irão no n.° proximo, e

decerto os seus auctores relevarão a

demora involuutnria.

A festa do Corpo de

'Deus.-Ccmo era de esperar, es.

teve imponente a festividade do San.

tisssimo na parochial egreja de Vem.

Cruz, que apresentava uma decoração

singella mas elegante e vistosa. A op.

chestra da phylarmonica Amizade por.

tou-se á altura dos seus justificados cre.

   

   

  

                         

    

   

   

  

 

ditos, e os dois sermões, prégados pelo

iminente orador sagrado, o revdf

sr. conego José Martins, foram explen.

didos tanto na essencia como na lór-

ma, deixando o numeroso auditoria

bem impressionado com o seu verbo

eloquentee inspirado. A procissão _ia

muito numerosa e com todo o aceio.

E'estival. -Consta que no

dia 28 de julho haverá na Vist'Alegre

um ruidoso festival, com ruido, certa-

mcn de musicas, etc.

O S. J'oão.-Na capella do

Rocio parece que o milagroso Santo

passará sem festa, mas na Barra é que

na espera uma concorrencia enorme

para o arraial do chamado Banh
o Santo.

' Feiras.-lfoi pouco concorri-

da de povo e de gados a feira mensal

do Santo Amaro, segundo nos dizem

de Estarreja. O gado bovino e sumo

subiram de preço.

__. Na da Oliveirinha, que é sem-

pre das mais concorridas d'esta conce-

lho, edectunram-se, no mercado d'hon-

tem, importantes transacções em di-

versos ramos do commercic.

Aternpestade.-
Na quar-

ta-fcira e noite, fez-sc sentir aqui uma

temerosn trovoada, avançando do sul

para o norte, com grandes relampagos

e rugidosos trovões. Choveu muito, e

um ciclone fortissimo derrihou u
m gran.

de palheiro na plantação das dunas

em S. Jacintho, onde dormiam 2 ho-

mens, qnc solfreram porisso varias con-

tusões, salvando-se a custo pelo tecto

da habitação.

Nas marinhas, a grossa vaga que

se ergueu na ria, fez estragos impor-

tantes, atrazando muito os trabalhos

marnotaes, que corriam bem.

Proximo á costa de S. Jacintho

afundou-se um barco moliceiro, nâo

solfrendo os couductores mais do que

o forçado banho.

No dia immediato o tempo melho-

    

 

   

  

 

  

  

logo, para averiguações, o Albino que,

cheio de medo, disse que não sabia bem

como aquillo tinha succedido, mas que

sem querer matara. Foi enviado pa-

ra a cadeia do Sardão, e alii, minucio-

samente interrogado pela mesma au-

ctoridade, declarou que ao disparar a

pistola, e como estivesse muito escuro,

não vira o seu amigo e dera o tiro. O

Cuperta faleceu no meio de horríveis

soffrimentos.

Conílicto. -- Escrevem-nos

de Mansão, com data de 20:

Hoje, de madrugada, houve, na

freguezia de Trute, um conflicto entre

a guarda fiscal e populares. Um d'es-

tes ficou morto e outros feridos.

Ultimos despachos.-

Dos correios e telegrapbos:

José Joaquim da Luz Lobo, aspi-

rante auxiliar da estação telegrapho-

postal de Braga, transferido para a es-

tacão de Vianna do Castello.

De justiça: Bacharel Constantino

Elisiario Ribeiro Peixoto, delegado em

Marco de Canavezes, auctorisado n

gosar 8 dias de licença anterior e nova

licença de 30 dias. por doença.

.p Antonio Duarte dc Almeida Veiga,

escrivão e tabellião em Benavente, li-

cença de 30 dias.

De instrucçâo:

da Silva, lente substituto mais antigo

da faculdade de direito da Universida-

de de Coimbra, promovido a lente

cathedratico da mesma faculdade, o

qual sc achava vago pelo fallecimento

, do dr. José Augusto Sanches da Grama.

João Lopes da Silva Martins Ju-

nior, nomeado, procedendo concurso,

substituto da secção medica da escola

mcdico-cirurgica do Porto.

NOTICIAS Ill) ESTRANGEIRO

Madrid, 21.'-0 governo resolveu

chamar forças das reservas na totali-

dade de 32:000 homens, e envial-aa
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PHARMACEUTICOS

tocou tambem no fundo, mas safou-se

rapidamente. Nao houve nenhum ou-

BÀUA 24 DE JULHO. 582,-IJISB()A

A. DA CUNHA a BASTOS

tro accidentc.

NlESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

José Días-ía. de 1\Iello de Mattos.

PA ER ' N Remedio soberano para a cura rapida de

aâêcções do peito, catar-ritos, males da gor-

gttnzo, arena/Luas, resfriamento, aejtuxo, rheumatz'smo, dôres, etc.,- 20 aunos de

maior successo attestam a efficacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicOs de Paris.

Deposito'em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31

   

nun AWIQAMS

ÀO-SE as melhores alviçaras a

D quem tiver encontrado e queira

entregar n'esta redacção, uma car-

teira, lia dias perdida entre as es-

tações de Ovar a Lisboa, com di-

nheiro e documentos de valor, que

só interessam ao seu dono. -

CASA

ENDESE a casa que pertenceu

V a João Ferreira da Encarnação,

situada na run. de Santa Catliarinn,

d'esta cidade. Quem pretender com-

pral-a dirija-se a José Maria Coe-

lho ou a bilverio Ferreira da lL'n-

carnaçao.

     

   

  

  
   

  

   

  

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangue,limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que 11a para cu-

_ _ ra da tosse,bronchite,astl1mae tuberculos

' -~ pulmonares.

. V _ :3,1 Q BEMEDIO DE AYER CONTRA

'à' c _ "f 1: k' ^ . . SEZOES-Febresintermitentesebilíosas

fllSilll dlllllli tie l Ver, VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficamindicados são altamente concentrados de

ANNUNCIQâ

ALGUDAO hydrophilo, horico. Iiemnstalicoxlilo ao (frasco de lOO grammasljo do formado, phenico

salicilado, com subliumdo, com lh_\'mol.--IlIllI.LANTlNE.-CARVAO vegetal lavado, pó, dito frasco de cap

de '250 grainuias, dito vegetal granulado, dito frasco (lc 250 graninias.-(I()NFEITOS de alocs, hrometo dc

cainphors, chlorcto de form, cnpnhihn, cupahilm c cube-bas, ergoliuo ll I-lactato de ferro, sulphalo de qu¡-

nino 0,2--EML'LSAO de oleo de ligados dc bacalhau com hj'pospllo,sphilus.-(irungéa de semen-contra.-

Grãos dc Saude, f. dc Fi'ank.-HRANUI.OS antimoniu ferruuinosos, arsenintc de antinimuo, amemato de

ferro, arseninto de soda, .ai-senian de lr chininn, grzinulos sll'o¡)llilllllls.-YlllllliAllUli ¡I'Esmarclc-PILU-

LAS Blend. Blancard, Walk-t, ditas 'lc \ nllet pratendas-PASTILIIAS comprimidas cm frascos como as

inglesas com tampa de Int-tal, em caixas dc l? frascos; de autipyrina 0.25, de hi-carnouato de soda, de bi-

carbonatu e cocaína, de bi-curbonalo e saccharina, de chloralu de pulnssa, ilc chlorato de potassn e bom, de

carvão e iodol, de crrvào e salol, de carvão e nnphlal, de cascara sagrada: de coca, dc coca e kols, de (nua-

rand, de jalapa composta, de incnlhol, dc suhliinado corrosivo, de cnrvAo (f. llclloc (caixa), de chocolate con.

saulomnzi, de chocolate com saulonina e calcinelanos. IiHUlBAIlBO granulado (l. Mente-1;¡ IlllUll It QUINA

em frascos do l'm'niato Roger e gallel, dito em caixa de !2 frascos. SINAPISMOS caixa de ll) e de !00

(Pode imprimir-sc o nome do comprador sem augmculo de preço conforme e quanhdadeL-si-.DLITZ gra

nulado hilo, dito um frascos de 2.30 ¡gi-animais, formato Uhantcnud. \'ELOjl'INE branca ou rosa, caixas nm

de", coimmy' 1 d I l u l ht'l l l l l
stcs rc inrzn os recomllicn rim-se c os lOllS rcsu :u os c u os, iara cza e texcon os. _ _ _ , _

Os aliiçunlciunlcs não tendo a inunodlduvida da qualidade d'elles, rcniellein amostras a quem ns requ maneira que Sli.th baratos, pOX que um Vidro dura mUltO tempo.

silar para a RUA :Vi DE JU MIO. 38'!, LISBOA.

__._t... .t . g _, . _ _ ,o _ V ..._ t _ PILiiín'àeSggâ'lI'HARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

GRANDES ARMAZENS DE MUDAS '
_. ...~\ , L v J H 1 1

SOUSA
\. PER* EITO DrsmFF Cl ANTE e PURIFICAN'IE DE

JEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

24 _ PRAÇA DE CARLOS ALBERTO ___ 50 lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes
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e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

›-Preç:o 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L.: FAHNES'TOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio falhe, offerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha.

lo'mbrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUlTO GRANDES, MARCA CASSELS

Anutcia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARA'Ios

Acaba de receber do Paris todo o sortido de novidade para a estação

de verao

Sedes do todas as qualidades para vestidos e guarnições.

Tecidos dc lã'. c córtcs para vcstidoa, alta phantasia.

tirando novidade om tecidos d'algcdfio para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para. vestidos.

O [nais completo sortimcnto de confecções em ronda de soda. o em paunos para

senhora, ultimos modelos dos principaes atelier-s de Paris.

&IELANG 1:43

 

MARCA REGISTADA Tecido do Iii. muitissimo superior, em divosaa côrcs, a 55000 réis o córte dc ves-

tido com 7 metres.

Sctiin, novidade da estação, côrcs variadas e lindiasmas, a 5,255300 réis o em.,

de vestido. l _ .

(Estes tecidos são recommendavom pela. sua Superior-idade o pela muita novidade

que offereeem).
_

Beija e diagonal dc lã. de todas as côres, a 4,5000 réis o córte de vestido_

Voilos de lã. estampados da. mais lina qualidade, u 4130 róis'o metro.

Grande sortimeuto c grande variedade de' tecidos em côr-cs claras.

Lindissima collccção de marqucsinhas, verdadeira novidade..

Grande exploração do productos de la-

cticiuios. Manteiga do pnrissimo Icitc, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N'. !Lv-Esta manteiga entra no merca-

do para combatçr a ruiuosn o perigosa. con-

correncia das margarinas estrangeiras, e das

productos mal fabricados no paiz, Vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

Vendem-so nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes Jaunes (Brussels à:: 0.'. rua do Mousin'io

da Sil_vei:a,_8_›5, 1.°Í-PO_ltTO. -

       

o ublico.
. w " "w

p Garantia cscrupulosa no fabrico, e na pu- ----_---_--------- E - _ PULGÊS

reza do producto, eis o ideal d'csta cmpreza.
,Ç , . PERChQVEJOS

Dudu-se aos nossos consumidores que se
?AjRA'IAS

acantcllem com as imitações das marcas, r', ,_ lleÇAS

d'outras emprezas.
,a' A MOSCAS

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar- ii_
FORMIGAS

 

quez d'Abrantes, 3, ó. venda nos Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercenrias.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

paes mercearias, confeitarias e lojas de chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

BSOLUTAMENTE inofensivos para os animaes domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes ph: .

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparccem á venda e que são inef-

ficazes. Exija 0 publico que-as latas tenham a @signature do inventor

Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

ANTONIO JOSEALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COIMBRA

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cannas Alfonso é.: C.“

PRAIA D'ANCORA

*itaim Mirim'.

ENDE-SE um de tl rodas com

fole de verniz da Russia, tem 4

lugares dentro e L' fora com duas

cadeiras, uma atraz e outra adian-

te, construido lui pouco tempo na

pretender pode dirigir-se a Antonio

Jose de Freitas Gunnaraes, de Par-

@lhes-Estarreja.

_ PULVERISADORES

CALDA BORDALEZA EM P0

SULFOSTEATITE

ENXOFRE (JUPBICO'

ENDE-ÊE tudo garantido, por

preços commodos, na loja dc

Manuel Maria Amador em

Alquer'ubim

   

 

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-

te, snpateiro e costureira.

Vendas a prestações de DOO réis semauacs e a prompto pagamento com grandes

descontos.

Estas bem conhecidas machiuas teem obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São incontostnvelniente as melhores até hoje conhecidas.

Poças soltas para todas as machines dc costura c concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposite dc hi-cycletas Ole-mena, Diana e outros auctores, as (pinos se vendem a

Dl'. Manuel Dias casa L0t0rele› do PÚPI-O- Quem 0 prestações c a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSiCOS_

Pianos, instrumentos para philarmonicns e Orchestras, guitarras, violões, viola.,

bandolius, harmonius, finutas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisboa o Porto.

Csmpanhias electricaa, promptas n oollocar.

Grandes sortimcnto de oculos, lunetns o binoculos, por preços limitados.

Accessories para machines, velocípedes, instrumentos, etc.

Cordas para rcbeca, viola, guitarra, violão e bandolirn.

Os preços da nussa casa são, em tudo, mais limitados de que om Lisbon e Porto-

porisso pedimos ao publico que não compre cm parte alguma sem primeiro sc certificar

do que ofi'crecemos.

Todos os pedidos podem ser feitos á. nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immcdiutamcnto.
:

Completo sortimento cm oculos e lunctas, a preços sem competencia, e conocrtam-

selos mesmos.

Concertam-se machines de costura do todos os sectores com perfeição, resumindo.

se a importancia quando se justifique não fiquem bons.

l

grosso, rua, dos Fanquez'rus,114,1.° andar-Lisboa; venda po¡- gmsso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

1,68 de Iíeatíng.

Pós de Keating,

Pós de Iíeuting'.

   

 

ERRO -- ?Qi E". .. v i a : i ~ da Medicina de Paris.

Cura_ Anemlmrobreza du sangue. Pernamnorel ue !atom o.-- 50 nunca da ancoosso.

Em” sm cada frasco da Ferro nuevennc o “No da “ tlulDIt dos ¡Asilch 18". M. r. loser-Arts. Pula.

EMNE “BRIGA NAEIUNAII Ill EABBIIAEEIIS

ALNIEIDA NAVARRO

RUA D.A IJALbíti, 256

LISBOA

STA caso. continua como 'compre a. construir trens de todos os systemas e com as mais

modernas invenções rnferontes a esta industria. 'l'em actualmente para vonder coupés

calcches, Iandaus, lauda uutcts, broachs, phacton-tylbury, phaetonnbreack, etc. Apesar:

de Ju. serem conhecidas as mngmhcae construcçoes que aqui se fascm, todos os carros são

garantidos para maior segurança dos mn"“B compradores.

WW

PROPRIETARIO a BESPONSAVEL

MANUEL FIBIIIINÍI D'ALMEIDA MAIA

Til/POWWPMG Aveirense Largo da Vera-Cruzw-séd da . .

Rm de Vera-_Cruq Aveiro;
t › e administração

     


